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Prefácio 


Por Laertes V. B. Jocoski 


Há muito tempo eu penso em, de alguma forma, editar e 


publicar Projeto Tox com a qualidade que gostaríamos que 
o mesmo tivesse à época que o escrevemos. Por algum 
tempo pensei que, para isso, teria que reescrevê-lo por com- 
pleto, de modo a corrigir os erros gramaticais, melhorar a 
coesão e a clareza textual, além de, é claro, expandir o texto 
original com descrições mais longas dos ambientes e situa- 
ções. Esta medida, a princípio necessária em razão das ape- 
nas cinquenta e seis páginas originais, fatalmente atentaria 
contra uma das caraterísticas mais importantes e divertidas 
do livro: o fato de ter sido escrita por três amigos de colégio 
e refletir exatamente esse momento de suas vidas e, por esta 
razão, eu sempre relutei em adotá-la. 

Cássio, Hebert e eu estudávamos juntos há vários 
anos, na escola Expressão, em Pinhão, Paraná, e no ano de 
2005 estávamos na oitava série do ensino fundamental. 
Ainda no primeiro semestre letivo, se não me falha a me- 
mória, nossa professora de português, Daniela, havia pro- 
posto à turma um projeto que consistia em escrever livros 
em equipes de três alunos, com tema livre e quantidade de 
páginas dentro de um limite aceitável para as circunstân- 


cias. Nós três ficamos empolgados, é claro, pois sempre fo- 
mos apaixonados por ficção e por construir nossas próprias 
narrativas fantasiosas, e este projeto literário foi, além de 
um bom exercício didático, um passatempo tremenda- 
mente prazeroso. 

De fato, dois anos antes eu havia iniciado uma série 
de pequenos livretos intitulados O Sanguinolento, escritos à 
mão em folhas sulfite divididas em oito partes, ou seja, cada 
folha A4 tornava-se dezesseis páginas, as quais eu unia em 
pequenos volumes de quarenta a oitenta páginas. A histó- 
ria contada ao longo destes doze livretos não passava de 
uma espécie de paródia de O Senhor dos Anéis, carregando 
diversos elementos da obra, os quais, quase sempre, eram 
modificados ou invertidos, como anões vivendo em flores- 
tas e elfos em cavernas, por exemplo. Era puramente uma 
diversão infantil, onde eu escrevia e em seguida passava os 
volumes para Cássio, meu único leitor, que acompanhava 
a história com sincero interesse. 

Enfim, para Projeto Tox, decidimos que cada um de 
nós escreveria algumas linhas, repassando para o colega 
dar continuidade à história. Isso funcionou nos primeiros 
dois ou três capítulos, mas logo percebemos que seria mais 
prático que cada um levasse o caderno para a casa e escre- 
vesse um capítulo inteiro. Vale ressaltar que, embora a uti- 
lização de computadores já fosse algo comum à época, era 


10 


um recurso que nem todos nós possuíamos, e era conside- 
ravelmente mais prático escrever tudo em um caderno e 
posteriormente digitar tudo de uma só vez. 

O tema, assim como o nome do livro, surgiu de uma 
conversa animada e cheia de ideias que considerávamos en- 
graçadas e esdrúxulas. Inicialmente, não fizemos um pla- 
nejamento completo da história, com uma estrutura e um 
fim previamente definidos, mas criamos os personagens 
principais o contexto geral, que passamos a desenvolver em 
meio a risadas e tentativas de surpreender uns aos outros. 

O estilo da escrita de cada um de nós era considera- 
velmente diferente, refletindo nossas referências e persona- 
lidades no décimo quarto ano de nossas vidas. Essa dife- 
rença me permite identificar o autor de cada capítulo à me- 
dida que releio o livro, e sou capaz de perceber até mesmo 
quais trechos foram escritos por cada um nos capítulos mis- 
tos, como o primeiro e o segundo. 

Meu estilo era mais objetivo e vertical, buscando a 
construção da trama em uma estrutura narrativa que fosse 
contínua e coerente, o que hoje percebo ter prejudicado o 
projeto, como explicarei adiante. Cássio, por sua vez, tinha 
um estilo mais narrativo e horizontal, priorizando pela su- 
tileza nas descrições de personagens e situações, e conse- 
quentemente enriquecendo a obra com detalhes bastante 
criativos. O estilo do Hebert era o mais caótico e despreo- 
cupado, e suas contribuições inesperadas geraram, talvez, 
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os momentos mais engraçados do livro, que costumavam 
produzir risos de tirar o fôlego, como em “O zumbi tóxico”. 
O humor, mais do que a ficção em si, era o cerne da 
obra, e nós o inseríamos em todos os capítulos, inclusive em 
muitos dos títulos. Basta uma rápida leitura e fica evidente 
que nós repetimos e reciclamos diversas piadas conhecidas, 
estereótipos e momentos que julgávamos hilários. A pró- 
pria escolha África para ambientação da história, em torno 
da suposta “Máfia Africana”, certamente se deu apenas 
pela estranheza que poderia causar ao leitor, bem como por 
ser algo pouco convencional em filmes e outras obras da 
ficção. Os nomes dos personagens, por sua vez, seguem 
dois padrões principais: os que tinham intuito de soarem 
engraçados e os aleatórios. Muitos foram feitos com base 
em simples divisões de palavras, como “Sac Ola” e “Ino 
Cente”, ou então eram piadas com objetos e características 
do personagem, como “ Agulhas” e “Zulu Negão”. Outros 
eram simplesmente uma combinação de letras surgidas no 
momento da escrita, como “Tubro” e “Bunkole Brouke”. 
Como eu mencionei anteriormente, minha visão so- 
bre a obra acabou por prejudicar o que ela poderia ter se 
tornado. Eu acreditava que deveríamos estabelecer um pro- 
blema mais claro e mais urgente do que simplesmente o 
roubo de plutônio e a realização de experiências malucas 
por parte dos membros da “Máfia Africana”, até mesmo 
para entregar um resultado final que fosse melhor avaliado 
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pela professora. Assim, com o megalomaníaco intuito de 
criar um clímax épico, sugeri o plano da bomba que exter- 
minaria toda a vida humana e que seria detonada na Está- 
tua da Liberdade. No entanto, posteriormente eu percebi 
que, se tivéssemos mantido o andamento caótico e focado 
mais no humor episódico do que na história central, o livro 
poderia ter sido significativamente mais engraçado e origi- 
nal, refletindo ainda mais nossas personalidades e gostos 
da época. 

Lembro de ter ficado responsável pela montagem do 
produto final, desde a digitação e formatação do texto até a 
montagem de capa, impressão e encadernação, estes últi- 
mos feitos em uma papelaria local. Nosso objetivo era inse- 
rir uma ilustração em cada capítulo, mas pelas dificuldades 
técnicas, como por exemplo a ausência de um scanner, a e 
própria falta de prática na utilização do software de edição 
de textos, abandonamos a ideia. A própria capa deveria ter 
sido um desenho feito por nós, mas, pelos mesmos motivos, 
terminamos por fazer algo minimalista, contendo apenas o 
nome do livro, o nome dos autores e um símbolo de radio- 
atividade disponível no próprio editor de textos. 

Quando concluímos o texto manuscrito, pensáva- 
mos que o volume seria mais do que o suficiente, todavia, 
enquanto eu digitava pude perceber que a maioria dos ca- 
pítulos, que na versão física possuíam várias páginas (de- 
vido, principalmente, aos nossos garranchos), ocupariam 
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apenas uma ou duas páginas impressas. Decidimos então 
que seria necessário expandir o texto para que o mesmo 
atingisse o tamanho pensado inicialmente e, para isso, inse- 
rimos alguns capítulos e trechos extras, onde nada de real- 
mente importante acontecia, como por exemplo em “A 
sala”. 

A despeito dos diversos erros de português, de não 
termos conseguido imprimir as páginas no formato frente- 
e-verso, entre outros problemas, recebemos elogios da pro- 
fessora e o nosso livro foi de longe o maior de todos. A 
etapa seguinte do trabalho foi ler os livros uns dos outros e, 
embora alguns deles fossem decentes, pudemos perceber 
que talvez tenhamos sido os únicos a mergulhar de cabeça 
no projeto. 

Hoje, dezessete anos depois, ao editar este livro para 
publicação, optei por fazê-lo em formato de memorial, de 
modo a preservar a essência da obra original e resgatar as 
lembranças daquele período despreocupado e divertido de 
nossas vidas, preservando-as para sempre. Para isso, decidi 
simplesmente transcrever o conteúdo original, melhorando 
a formatação do texto e corrigindo apenas os erros grama- 
ticais mais grotescos, cuja correção não afetasse a autentici- 
dade da leitura. Assim, o leitor poderá ter a mesma experi- 
ência que teria ao ler a edição original, percebendo, entre 
outras coisas, as diferenças de estilo entre os capítulos. 
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Espero que minhas lembranças tenham contribuído 
para uma melhor compreensão do contexto em que escre- 
vemos Projeto Tox, e consequentemente tornem a leitura 
ainda mais nostálgica e prazerosa. Ainda, com semelhante 
intenção, convidei o autor Hebert para escrever o posfácio 
e nosso amigo de longa data Leonardo para escrever um 
pequeno apêndice, onde eles compartilham suas próprias 
perspectivas e lembranças. 
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Editorial original 


Para a publicação deste livro, visando atender aos padrões 
editoriais convencionais, elaborei uma nova e completa fi- 
cha catalográfica, bem como folha de rosto, falsa folha de 
rosto e sumário. No entanto, a fim preservar todos os com- 
ponentes da edição de 2005, a seguir estão a sessão de “opi- 
nião do leitor” e demais elementos pré-textuais, concebidos 
originalmente de modo a emular e satirizar seu equivalente 
em um livro “de verdade”. 
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“Livro ótimo, durou 30 minutos no fogo!” 
Pafúncio Almeida 


“A capa é ruim, o livro também” 
Carlos Manga 


“Uma porcaria” 
99% de quem leu o livro 


“Uma maravilha” 
Jack Doidão, internado no Hospício Santa Anna para casos 
irrecuperáveis 


“Achei principalmente o autor Cássio muito bom!” 
Marilza, mãe do Cássio 


“Não sei, nem cheguei a ler” 
Joce, mãe do Hebert 


“Achei perfeito, o melhor livro que já li em toda minha vida!” 
Luciana, mãe do Vinicius 
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Título original: 
Além do Óbvio Ululante que Pulula nas Mentes Humanas 


Todos os direitos reservados: nenhuma parte dessa publicação 
pode ser reproduzida ou transmitida por meios: eletrônico, me- 
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editor. 
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As falas de Pablo estão erradas para enfatizar sua estupidez e seu 
modo de falar. 
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Prólogo 


Sam, oitenta e cinco anos, funcionário de uma usina nu- 


clear em Bulawayo, uma cidade do Zimbábue, na África, 
estava rearrumando as barras de plutônio. A noite estava 
fria e tempestuosa, cabos soltos pendiam de computadores 
sem uso, e maquinas faziam barulhos chatos de PIC-PIC. 
Um membro extra que Sam tinha nas costas estava co- 
cando, ele era fruto de sessenta e dois anos lidando com 
material radioativo sem proteção. Sam, calmo, não viu que 
um vulto, segurando um pé-de-cabra aproxima-se pelas 
suas costas... 


25 


26 


Capítulo um 


Adeus, plutônio 


Roubo na Usina Nuclear Zimbalaio! 


A polícia não sabe explicar como, na terça-feira 21 (ontem), um 
sujeito entrou na Usina Nuclear, matou o funcionário Sam Tei 
Nagraxa, roubou todo o estoque de plutônio (número exato não 
revelado) e fugiu sem ser reconhecido pelo segurança, que apenas 
viu que o referido meliante trajava uma roupa antirradiação feita 
com chumbo (Pbs2) antes de levar uma pancada com um pé-de- 
cabra na nuca (então desmaiou e horas mais tarde foi levado para 
a UTI do hospital Santiago Dunga, local de onde revelou o que 
viu). 


- Viu! Eu disse para o Sam não trabalhar mais lá que 
ia dar problema! - Falou Pablo, um lutador de luta-livre 
alto e musculoso, com a inteligência aproximada de um 
sapo, jogando o jornal Bulawayo News de lado. 

- Não minta, Pablo, você nem conhecia o cara! -— 
Disse Joni Montanha, melhor amigo de Pablo e com Q.I. um 
pouco maior. 

- É verdade, mas ele era muito bom em luta-livre, e 
depois dessa reportagem o cara ficou famoso! 
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- Eu acho besteira, como o cara pode ficar famoso se 
está morto? - Disse Joni coçando o nariz com um dos dedos 
que ainda lhe restavam. 

Perto deles, um dos outros lutadores, amigo de Pa- 
blo e Joni disse: 

- E aí cara, aquele soco te arrebentou a cara, hein, 
Voko? 

- Ai, aquele foi doido, Sac. 

- Claro! Ele quase arrancou meu nariz com um 
chute, com aquela perna que sai do braço dele! 

- Qual dos quatro braços? O direito anterior? 

- Não, aquele que nasceu na perna. 

- Ah! 

- E antes de ontem, lá perto da usina, você se lembra 
daquele cara que surrou o Sam? Ele era barbudo e tinha 
uma roupa de chumbo. 

- É verdade, mas aquela garota, você está ficando 
com ela? 

- Não. 

- Por quê? 

- Era traveco! 

- Você ouviu isso, Pablo? 

- Sim, coitado do Sac Ola, pegar um traveco! 

- Não é isso, é a parte do cara com a roupa de 
chumbo, e se for o cara que roubou a usina? 
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- Nossa! Então todo aquele plutônio está nas mãos 
de um traveco? 

- Deixa pra lá! 

Os dois foram se dirigindo à casa de Madame Ro- 
berts, a vítima caridosa que achou os dois jogados no lixo, 
perto de um bar na Zona Oeste da cidade de Bulawayo, 
quando ainda eram bebês e os pegou pra criar. 
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Capítulo dois 


Úcopo 


- Ei, Joni! - Falou Pablo. - Olha lá a casa da Madame 
Roberts! 

A casa surgiu quatrocentos metros à sua frente. 

-Vamos lá, Pablo! 

- Ok! 

- Estou me certificando de que ninguém está nos cer- 
tificando. - Disse Joni. 

- Larga mão de ser burro! 

- Logo quem falando. 

- Ah, e...? Ei, olha! Um copo! E está todo cheio de 
pedrinhas de açúcar! 

- Legal! Vamos jogar num rato? 

- Vamos, quem sabe já nos aproveitamos e vamos 
morar na lagoa da fantasia? - Disse Joni com desdém. 

- Ah! - Falou Pablo - Acho melhor agente irmos pra 
casa. 

- Pra casa? 

- Não, nós vai pra house. 

- Não quero ir pra casa, mas pra house eu quero! 

- Mas eu quero ir pra casa. 

- Ah, então vamos até a casa da Madame Roberts? 
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- Legal! - Falou Pablo. 

- Quantos metros faltam? 

- Uns trinta e cinco mais ou menos. - Falou Pablo no 
puro chute. 

Na verdade, faltavam trinta e quatro metros e no- 
venta centímetros. Eles continuaram a caminhada. Após 
uns dez metros, Pablo falou: 

- Nos andando aqui, me lembro daquele episódio... 

- Já sei qual! 

- Diga. 

- É aquele que eu não estou me lembrando! 

- Deve ser, você não se lembra de nada! - Disse Pa- 
blo. 

- É aquele dos Teletubbies, no qual apareciam três 
bandidos e roubavam suas jacas, e dois Teletubbies as recu- 
peravam. 

- Lembrei! Parece com nossa situação, não é? 

- Não acho! - Disse Pablo, e pisou em uma bosta de 
cachorro. 

Os dois entraram dando risada pelo portão. Madame 
Roberts os viu e abriu a porta: 

- Por que vocês estão rindo feitos idiotas retardados? 
- Gritou com eles. 

- É que nos recordamos de uma coisa. - Respondeu 
Joni - Ei, a comida está pronta? 

- Era pra estar, seus vadios, há muito tempo! 
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- Mas não somos nós que fazemos a comida, ou será 
que somos? - Disse Pablo. 

- Nas terças-feiras é sim! 

- Nossa! Eu me esqueci! - Disse Joni. - Sorte que eu 
sei fazer sanduiches rápidos! 

- Ah, mais uma coisa. - Disse Madame Roberts. - 
Joni, meu querido, limpe os sapatos, parecem estar sujos. 

Joni e Pablo foram até a linda cozinha de Madame 
Roberts, que era toda decorada com desenhos de animais 
selvagens com chapéus de mestre cuca. Pegaram um pão, 
uma faca, três copos de leite e cinco folhas de alface. Come- 
çaram a preparar os sanduiches, mas Pablo derrubou um 
copo. 

- Meu Deus! - Disse ele. - Era um dos copos de esti- 
mação de Madame Roberts! 

- Deixa que eu o pego e jogo no lixo! - Disse Joni, e 
ele fez isso. 

- Que tal irmos à academia de luta-livre de novo? 

- Beleza. 

- Nos não quebramos nenhum copo. 

- Copo? Que copo? 
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Capítulo três 


Na lona 


Joni e Pablo estavam sentados num banco perto de 
um saco de pancadas. Sac se aproximou: 

- Ei, Pablo! - Chamou. - Sabe o velho Bol, aquele ir- 
mão mais novo do Tubro e do Soco? 

- Sei, o que aconteceu com ele? - Perguntou Pablo. 

- Ficou doente, está internado no hospital Santa 
Paula. 

- Que pena. - Disse Joni. - Qual é a idade dele 
mesmo? 

- O Soco tem cento e vinte anos, o Tubro tem cento e 
trinta e dois, e o Bol tem noventa e nove. 

- Eles são tudo gente boa, sempre vinham ver a gente 
lutar. - Disse Pablo. 

- Ei, Pablo, seu retardado! - Chamou o treinador 
Brinks, um homem quase sem pescoço. - Se você está surdo 
vá ao oculista! 

- O que é? - Perguntou Pablo. 
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- Está na sua hora de lutar! - Disse Brinks, gritando 
como sempre. - Fabio McNairton, aquele inglês maldito, 
será seu adversário! 

- Ah, eu não acho os ingleses malditos, eles são le- 
gais. - Disse Pablo. 

- Não interessa! - Disse Brinks. - Vá logo! 

Pablo subiu no ringue, um homem conhecido dele, 
Fabio, estava esperando para lutar: 

- Está pronto para perder? 

- Não! - Disse Pablo. 

O gongo soou e os dois se pegaram. Fabio não teve 
chance. Pablo tinha dois metros de altura, era muito bom 
em luta, e logo estourou um soco na barriga de Fabio, o que 
o fez cambalear. Então Pablo deu um chute com os dois pés, 
o que fez Fabio bater nas cordas e cair na lona. Ele pulou 
pra fora e foi falar com Joni, que estava conversando com 
Sac. 

- .. três vezes, você acredita? - Dizia Sac Ola. 

- Mas ele não viu? - Disse Joni. 

- Você sabe como é o Prou, um retardado! Ei, Pablo, 
vem cá. - Chamou Sac. 

- Aprontando com o Prou de novo? 

- É, né, fazer o que? 

- Ei Joni, vamos pra casa? 

- Vamos. 
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Os dois se despediram de Sac e saíram em direção a 
rua suja. 
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Capítulo quatro 


Policial suspeito 


Na delegacia de Bulawayo, o PM Ino Cente estava 
lendo um livro, sentado em sua cadeira, seus olhos negros 
movendo se rapidamente sobre o livro, quando sente al- 
guma coisa tocando seu ombro, e se assusta: 

- Não fui eu, juro! - Gritou Ino, suando de nervoso, 
chegando a escorrer pela sua espessíssima barba, tão negra 
quanto sua pele. 

- Calma Ino, sou só eu, o delegado! - Disse Zulu Ne- 
gão, que ao contrário de Ino, era tão claro quanto parede de 
hospital. - Mas, já que você falou, o que não foi você que 
fez? 

- Nada, deixa pra lá. - Retrucou Ino limpando o suor 
do rosto com seu lenço bordado com o nome de sua mãe, e 
logo após se coçando. - Mas escuta aqui, você não tem ne- 
nhum remédio para alergia a chumbo aí com você? 

- Deixe-me ver nos meus bolsos... - Disse Zulu. - 
Barba postiça, gardenal, injeção de morfina, diasepan... ah, 
aqui, achei, esse deve servir. - E entregou um frasco de fe- 
nergan, um antialérgico bastante conhecido. - Sorte sua que 
eu sou hipocondríaco, não é, Cente? 
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- É, realmente! - Respondeu Ino, tomando cinco 
comprimidos de uma vez do remédio que ganhou do dele- 
gado. - Estou com tanta coceira que meus braços estão na 
carne, literalmente! - E mostrou os braços, quase totalmente 
vermelhos, apenas com algumas tiras de pele tão negra 
quanto piche no escuro. 

- Cara! - Exclamou Zulu. - Isso aí não tá doendo? 

- Tá, bastante! Dê-me essa seringa de morfina ai. 

- Essa é pra eu usar, mas eu tenho um pouco de ál- 
cool, deve parar a dor... 

- Ah, claro que não vai mas ao menos vai limpar os 
germes da minha armadu... E fechou a boca de repente. - 
Ih, acabou meu turno! Tchau, delegado Zulu! - E saiu cor- 
rendo, deixando um rastro de suor e fios de barba no chão. 

- Pare ai! O que você ia dizer? - Gritou o branquelo. 
- Droga, já se foi. Bom, amanhã eu pergunto a ele... 

No outro dia, o delegado foi perguntar ao policial 
qual foi o motivo de seu grito, então ele chegou a delegacia. 

- Ei. 

- Eu? 

- É, você mesmo!!! 

- NÃO FUI EU, NÃO FUI EU. Eu não fiz aquilo! 

Ele gritou então o delegado perguntou novamente: 

- O que você não fez? 

- Nada! 

- Nada? 
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- É, não fiz nada. 

- Nada de quê? 

- Nada de ”...”, mas é que eu não sabia do crime que 
já tinha acontecido. Eu só ajudei uma mulher meio ma- 
chona, parecia um traveco de tão macho! 

- Entendi. E o resto? 

- HA! 

- HA! Fale, seu trouxa. 

- É que eu a ajudei a tirar a roupa. 

- À roupa era de nylon, algodão? 

- Não, era de chumbo. 

- O que mais você fez para ela? 

- Troquei o pneu de um caminhão que ela estava di- 
rigindo, e disse que a carga era radioativa e muito valiosa. 

- Entendi. 

- Mas também estão nascendo pelos na gengiva, na 
palma da mão e na ponta do nariz. 

- E sua coceira? Sarou? 

- Não, eu não paro de me coçar por um segundo. 

- Mas como? 

- É que nasceu um braço nas minhas costas. 

- Você sabe o que acontece se ficar deficiente? 

- Não. 

- Logo vai saber. 
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Capítulo cinco 


Incineração 


- Ei Joni, quer um chocolate? - Perguntou Pablo en- 
quanto eles caminhavam pela rua a caminho da casa da Ma- 
dame Roberts. 

- Do que é? 

- Cacau, eu acho. 

- Não, sou alérgico ao cacau, me dá uma bruta duma 
coceira no... 

- Ei! - Chamou uma garota que vinha correndo pela 
rua, era Silcórnia, amiga de Joni, por quem Pablo era apai- 
xonado loucamente. Ela era morena e tinha os olhos um de 
cada cor: um verde e o outro azul. 

- Olá Sil! - Falou Joni. - De onde você vem vindo? 

- Da casa da tia Rô, por quê? 

- Não chame ela assim! - Falou Pablo. - Ela não é um 
carrapato. 

- E o que isso tem a ver com qualquer coisa? - Per- 
guntou Silcórnia. 

- Sei lá. 

- Ah! Deixem de papo furado e vamos para a casa da 
Madame Roberts! - Disse Joni. 
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Saíram a caminhar pela rua, que era cheia de latas de 
refrigerante amassadas. 

Depois de uma hora de caminhada eles chegaram 
em frente de uma bela mansão com aproximadamente 
728,72456265 metros quadrados. Eles passaram pelo belo 
portão feito em fibra de vidro, passaram pelas árvores em 
forma de besouros e entraram pela porta principal. Ma- 
dame Roberts estava sentada no sofá, lendo o Zimbábue 
News. 

- De onde vocês estão vindo? - Disse Madame Ro- 
berts espiando por cima do jornal com seus óculos de aros 
de ouro. 

- Da academia de luta-livre. - Respondeu Joni. 

- Jonalson, Prabropo, vocês sabem que eu não gosto 
dessa academia! - Disse Madame Roberts. 

- Mas a gente gostamos- falou Pablo. 

- Tudo bem. Vamos! Subam para seus quartos! 

Jonalson e Prabropo eram os nomes verdadeiros de 
Joni e Pablo, que eram apelidos para a luta-livre. A escada 
que levava ao quarto deles era feita de ébano, e toda orna- 
mentada com símbolos estranhos, indistinguíveis uns dos 
outros, conhecidos como ornamentação regular. O quarto 
deles era todo forrado por colchões, e não tinha nenhum 
móvel, semelhante aos quartos de hospícios. Eles eram 
trancados ali das oito da noite até as seis horas da manhã. 
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Deitaram nos colchões como faziam todos os dias: 
primeiro caíram de joelhos, e depois jogaram o resto do 
corpo, dormindo imediatamente e acordando desse sono 
profundo somente as cinco horas e cinquenta e nove minu- 
tos, quando foram retirados do quarto para a limpeza. 

- O que vamos fazer hoje? - Perguntou Pablo pas- 
sando pela camareira. 

- Não sei, o que você acha de passarmos na delegacia 
e contarmos sobre o cara da roupa de chumbo? - Sugeriu 
Joni. 

- O traveco? 

- Não, quer dizer, é, é esse mesmo. Agora vamos to- 
mar café da manhã! 

Os dois desceram a escada pelo corrimão, e quando 
chegaram lá embaixo, estavam com uma baita dor lá atrás, 
pois na descida chamuscaram todo o... 

- Jonalson, Prabropo! O café está pronto! - Disse Ma- 
dame Roberts. 

- O que tem de bom? - Perguntaram Joni e Pablo em 
uníssono. 

- Ah, tudo de bom! Tem suco de jiló, salada de cebola 
e linguiça de cavalo no espeto para comer com pão. - Res- 
pondeu Madame Roberts. 

Só de ouvir aquilo, Joni e Pablo já ficaram enjoados, 


e Joni teve uma ideia: 
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- Mas nós estamos com vontade de chupar picolé, 
nos dá dinheiro? - Disse. 

- Tudo bem, quanto querem? 

- $2,00 já deve dar. - Disse Pablo. 

- Tudo isso para comprar picolé!? Toma $ 1,00 e dá 
$ 0,50 para o teu irmão. 

- Tá certo, Madame Roberts. - Falou Pablo pegando 
o dinheiro da mão ossuda de Madame Roberts. 

Os dois saíram pela rua Leopoldino Cunha, em dire- 
ção à avenida Quatro de Abril, onde ficava a delegacia. No 
caminho, viram um homem desmaiado de tanto beber, vá- 
rias embalagens de Engasga Gato, uma cachaça muito forte, 
estavam caídas ao seu redor. 

Enfim chegaram a delegacia, um prédio de dois an- 
dares: embaixo uma bodega e em cima o escritório da lei. 
Eles entraram no bar, e subiram para a delegacia. Ouviram 
dois homens discutindo: 

- Ino Cente! — Gritou um deles. 

- Não, cara, eu fico aqui! 

- Não! Você vai comigo! Você está deficiente, precisa 
receber a aposentadoria! 

- Mas e só uma alergia! Tudo bem, eu vou. - disse 
Ino Cente. 

- Então vamos. - Disse Zulu. 

- Vamos descer Pablo, antes que nos vejam bisbilho- 
tando! 
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Desceram a escada correndo, e foram se esconder 
atrás de uma lata de lixo, do lado de fora do bar. Os Polici- 
ais saíram às pressas pelo bar e foram pela rua do Katira, a 
mais barra pesada da cidade. 

- Vamos segui-los! - Disse Joni, puxando o braço de 
seu companheiro. 

Eles foram seguindo os policiais até um beco, onde 
tinha várias caixas, mas os dois dobraram para o lado, e de- 
ram em outro beco, onde tinha uma pilha de lenha, regada 
com gasolina, sobre um bueiro aberto, e ao redor dela, vá- 
rios homens com pistolas. Joni e Pablo ficaram escondidos 
atrás de uma das caixas. 

- Já chegou? - Perguntou um homem que eles não 
tinham visto, e nem viam, pois estava na sombra. 

- Sim. - Disse Zulu — Tá pronto! 

- O que? - Exclamou Ino Cente. - Você trabalha para 
a Máfia? Eu também trabalho! 

- Correção. - Disse um dos homens apontando a pi- 
lha de lenha, que foi acesa, e sua chama subiu alto. Era um 
enorme fogaréu. - Trabalhava. 

- Você já fez sua parte roubando o plutônio, mas 
você sabe demais e será descartado. 

- Não! Eu ajudei vocês! Pra que? Pra me matarem?! 

- Exatamente. O “Chefe” tem grandes planos para o 


plutônio, mas para você... bem, digamos que você vai ficar 
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um pouco mais bronzeado. - Disse Zulu, e jogou seu antigo 
parceiro na fogueira. 

Não ouviram gritos, pois a chama o escondeu na 
hora. Joni e Pablo desviaram o olhar, era terrível. Nem se 
deram conta de que os caras vinham em sua direção, e já 
começaram a fingir que catavam lixo. O “Chefe” provavel- 
mente era aquele homem meio gordo e baixo, de terno 
branco, que era um pouco careca e usava um anel para cada 
dedo. 

- Ei, vocês aí, vocês ouviram a conversa, vou matá- 
los! - Disse. 

Nessa hora, “Chefe” pensou: “Fortes e estúpidos, 
ideais para fazer o trabalho sujo”. - Espera aí, vocês são for- 
tes, poderiam trabalhar pra mim! 

- Nós? - Perguntou Pablo - Não, nós já temos outras 
atividades e... 

- Acho que vocês não entenderam direito. - Disse o 
“Chefe”, sacando a pistola. - Eu disse para virem comigo, 
quero vocês na equipe. 

- Tem razão, vamos com vocês. - Falou Pablo. 

Aquela pistola apontada pra ele o fazia pensar de- 
pressa. 
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Capítulo seis 


Na sede da Máfia 


- Acho que vocês estão começando a entender. - 
Disse o “Chefe” - Meu nome e Joey Mandão, e é bom vocês 
saberem que eu sou o “boss” por aqui. 

- Boss? Hugo Boss? Aquela marca de perfume? - 
Perguntou Pablo. 

- Não, seu paspalho! “Boss” é chefe em inglês! - Fa- 
lou um dos capangas, alto e entroncado como os outros 
dois, mas este era negro. - Eu sou Severino McCoy, o café- 
com-leite ali - e apontou para o capanga moreno - é Enéas 
Bill, e o branquelo é o Lula Kid, nosso estagiário. Vocês fa- 
rão o treinamento com ele, e eu serei o seu treinador. Ve- 
nham comigo para seu próprio bem. 

Seguiram para o aeroporto de Bulawayo, Joey Man- 
dão na frente, os capangas cercando Joni Montanha e Pablo. 
De lá, entraram em um avião, de aspecto muito caro, tanto 
externa quanto internamente. 

- Estamos indo para a sede da Máfia Africana, em 
Hell-Ville, Madagascar. - Disse Lula Kid, que estava no 
bagageiro do avião, junto com Jonilson e Prabropo. 

- E existe uma Máfia Africana, por acaso? - Indagou 


Joni. 


45 


- Existe, e o bom é que ela não é muito famosa, então 
a gente faz várias coisas e quase ninguém desconfia que 
cerca de oitenta por cento dos crimes em toda África estão 
diretamente relacionados conosco, e os outros vinte, indire- 
tamente. - Respondeu Lula Kid, e deu uma risadinha com 
ar de superioridade. 

- Estou preocupado com Madame Roberts. - Falou 
Pablo, que sequer ouviu o que Lula havia falado. 

- É, cara, também estou. - Concordou Joni. 

Lula, interessado, perguntou: 

- Quem é Madame Roberts? 

Então Joni e Pablo contaram sua história até ali, até 
mesmo a parte em que, quando criança, Joni iria dar um tiro 
na cabeça de Pablo, para este lhe contar como era o céu, mas 
Madame Roberts jogara a prótese que tinha no lugar da 
perna esquerda na cabeça de Joni, jogando-o contra o por- 
tão de fibra de vidro, e Joni ficara em coma por duas sema- 
nas. Não precisaram resumir muito, já que a viagem era de 
aproximadamente dois mil duzentos e cinquenta e sete qui- 
lômetros, quinhentos metros e quinze milímetros. 

Quando finalmente chegaram em Hell-Ville, Joni e 
Pablo se depararam com uma enorme construção cinza e 
amarela, tirando exclamações de “Uau” de ambos. 

- Hehehe, essa é só a parte superior, tem muito mais 


no subterrâneo. - Disse Enéas Bill, que ninguém viu se 
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aproximar, deixando ambos igualmente pasmos. - Ve- 
nham, vou mostrar-lhes as nossas instalações, seus dormi- 
tórios, e depois terão de escolher um terno para se vestirem. 

Entraram na sala de entrada, que era cheia de caixo- 
tes de madeira, e logo depois foram a uma parede, onde 
pegaram um elevador escondido, que só um perito notaria, 
e desceram para o subterrâneo, onde viram várias salas, 
com várias finalidades: lavagem de dinheiro, torturas, labo- 
ratórios e interrogatórios, além de vários outros, mas sem- 
pre seguindo o padrão de cinza e amarelo. 

- Bom, aqui é o dormitório de vocês dois e do Lula 
Kid. Eu venho daqui a pouco para ajuda-los a escolher os 
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ternos para ficarem “boa pinta”. - Disse Enéas, logo antes 
de sair num passo apressado típico de quem não quer ver o 
que está embaixo do seu nariz. 

- O que será que tem na parte de cima, hein, Joni? - 
Indagou Pablo. 

- Os escritórios dos representantes da Máfia de cada 
pais, e dizem que no último andar, o do Sr. X, o chefão do 
bagulho, ninguém sabe o seu nome real, mas neguem con- 
seguiu chegar até lá. O Sr. X manda as ordens por fax para 
Joey Mandão. - Explicou Lula, saindo das sombras no dor- 
mitório. 

Conversaram por volta de treze minutos, vinte e sete 


segundos e doze centésimos, quando Enéas os chamou 
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para escolherem os ternos. Ambos escolheram ternos pre- 
tos, camisa branca e gravatas vermelhas. Depois da prova 
de roupas, estavam indo para o dormitório (o qual esqueci 
de mencionar, também era cinza e amarelo), quando encon- 
traram Severino McCoy, que falou: 

- Amanhã começa o treinamento, rapazes, se prepa- 
rem! - Disse num tom muito feliz. 

Chegaram ao dormitório e, pelo dia muito duro, os 
três se deitaram nos colchonetes e dormiram imediata- 
mente. 
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Capítulo sete 


Cr pretnamento 


- HÁHÁAHAHÁAHÁHÁ! - Soou o alarme tranquili- 
zante para Joni e Pablo. Era uma gravação de uma risada 
apavorante. 

- Acorde, Pablo! É dia de “training”! - Gritou Lula. 

- O que é isso? 

- É dia de? 

- Treinamento!!! Mas cadê o... 0..? 

- Severino! Qual Severino? 

- McCoy! 

- É, bem esse. 

Da escuridão daquele quarto Severino deu uma ri- 
sada: 

- Hehehehe, vão se espancando aí, então! Vai! O que 
esperam? 

- Ai, meu dedo. - Disse Joni. - Amanheceu doendo. 

- Joni. - Falou Severino McCoy. - Fure o olho de Pa- 
blo com esse dedo, daí ele vai melhorar. 

Então a briga começou. Briga? Não, era só começo 
do treinamento. 

- Vai! Coordena esse chute, esse soco e essas... estra- 
tégias. A defesa, o ataque e, por exemplo, derrubem para 
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esmagar a cabeça, mas só quando ele estiver no chão, pode 
arriscar um contra-ataque... 

Das seis horas ao meio dia foi o treinamento do 
corpo, como se fosse uma arma. Por exemplo: como arran- 
car o braço e usar o osso como arma, e até como encostar a 
língua no nariz. 

No almoço: 

- Estou faminto, Joni. - Disse Pablo coçando a perna. 

- Eu também. 

- E você, Severino? 

- Estou com carne de falta hoje. 

- O que quer dizer com isso? - Perguntou Lula Kid. 

- Para o treinamento eu levo carne, mas hoje eu me 
esqueci dela. Sabia que eu gasto um quilo sé para inspecio- 
nar vocês? 

- Não, por que? 

- Vai setenta e cinco por cento de minha energia para 
o cérebro. 

- Interessante. Mas vamos logo comer! 

- Vamos! 

Depois de almoçarem eles foram para a segunda 
parte do treinamento. 
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Capítulo oito 


A realidade começa a doer 


Como se frita um ovo? Joni e Pablo gostariam de es- 
tar num curso de culinária, porque aquela estadia em Hell- 
Ville os estava deixando com coceira no cérebro e hemato- 
mas no corpo. 

O segundo estágio do treinamento foi em uma sala 
vazia, com pinturas na parede dos fundos. 

- Pra que aquelas pessoas desenhadas na parede? - 
Perguntou Joni massageando o traseiro. 

- Quero que vocês treinem a mira. 

- Como assim? - Perguntou Pablo. - Vamos jogar pe- 
dras? 

- Não, seu idiota! - Gritou Enéas. - Vão usar isso! — 
E apontou para uma mesa cheia de armas, de pistolas co- 
muns a espingardas. 

- Não quer que a gente use “armas”?! - Perguntou 
Pablo. 

- Claro que quer! - Disse Lula Kid rindo. - De que 
maneira você acha que vamos matar as pessoas? Com pe- 
dras? 


- V-vamos matar pessoas? - Perguntou Joni. 
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- Claro que sim! - Disse Enéas enfiando o dedão no 
nariz até ele sumir de vista. - Agora vamos, peguem as ar- 
mas. 

Pablo cochichou para Joni: 

- Cara, temos que dar um jeito de fugir, não quero 
virar criminoso! 

- Concordo, mas acho que aqui não entra e sai como 
quer. Ou você fica ou te apagam. Temos que dar um jeito 
de escapar em uma missão. 

A cabeça de Pablo quase explodiu ao fazer um pen- 
samento tão complexo. Cada um deles pegou uma pistola, 
com exceção de Lula, que pegou uma escopeta calibre 12. 

- Agora mirem e atirem! - Disse Enéas. 

Como as mãos dos lutadores de luta-livre estavam 
tremendo, ou eles erravam ou acertavam nas pernas. 

- Muito bom, Lula! - Disse Enéas chupando um dos 
dedos, que estava sujo de ranho. - Agora... quanto a vocês, 
muito ruim. Tenho um recado para vocês, hoje à noite terá 
uma festa na casa de um homem chamado Fifilo, entrem lá 
e tomem dinheiro. Estejam próximos à porta de entrada, 
vestidos e armados as sete e meia da noite de hoje. Agora 
vão lá em cima e se arrumem. Ah, levem as pistolas. 

- Legal esse negócio né? - Perguntou Lula. 

Nem Joni nem Pablo responderam, não achavam 
aquilo divertido. 
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As sete e vinte e sete os três estavam à porta, e logo 
Severino chegou, acompanhado de um homem carrancudo. 

- Esse e Bepe Caruncho. - disse Severino. - Ele os 
levara na festa. - E consigam muitos... ããã? “brindes”. 

Bepe Caruncho os acompanhou até a limusine preta. 

- Vamos! Entrem! - Disse Bepe Caruncho, sua voz 
era rouca e baixa, feia como ele. 

A viagem durou uma hora, e a tal casa era enorme e 
tinha um agradável barulho de Rock and Roll. Bepe deu 
uma nota de $ 500,00 para o guarda, que os deixou passar. 

A casa por dentro era uma porcaria, toda suja, e Lula 
começou a encostar a arma nas pessoas. Joni e Pablo segui- 
ram ele e observavam. Ele entrou num quarto, que tinha 
um cara bebendo graspa. Lula pediu dinheiro, mas o cara 
não tinha, então Lula disse: 

- Fale pro meu 38! 

Joni e Pablo se esconderam no armário, pois não que- 
riam ver aquilo que viria a seguir. 

O tiro quase nem fez barulho, pois foi à queima 
roupa. Quase no mesmo instante, Lula ergueu o homem, 
amarrou um lenço em seu queixo, para ele não ficar caído, 
dando um nó no topo da cabeça, e o pendurou por um gan- 
cho na porta. 

Ouviram um barulho de sirene de polícia, e Lula se 
escondeu em outra porta do armário. Joni e Pablo ouviram 
a polícia batendo nas pessoas, até que dois policiais, ambos, 


53 


baixos e gordos entraram no quarto e viram o cadáver pen- 
durado na porta: 

- Não adianta fingir que está com dor de dente, vai 
apanhar do mesmo jeito! - E sentaram o pau em cima do 
defunto até ele cair, e então saíram do quarto. 

Joni, Pablo e Lula saíram do armário e pularam a ja- 
nela. Em poucos minutos estavam andando na limusine em 
direção à Sede da Máfia. 

- Vocês viram eu matando o cara? - Disse Lula. - 
“Fale pro meu 38”. Foi demais, não foi? 

Pablo amarrou a cara, não tinha achado aquilo bo- 
nito. 

Dali a pouco estavam na sede. Eles iam entrando na 
sala de entrada, e no meio do caminho apareceu um homem 
com uma roupa branca e uns óculos estranhos. Com certeza 
era um cientista. 

- O número sete no resistiu. - Informou a Bepe. 

- Falaremos disso depois. - Respondeu Bepe em tom 
de quem encerra o assunto. - Vocês três, subam para o 
quarto ou vão conhecer meu amigo, o Senhor Punho. 
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Capítulo nove 


Saladão na bandeja 


Joni e Pablo acordaram na manhã seguinte e ruma- 
ram para o refeitório, um espaço pequeno onde os capangas 
se espremiam para comer uma comida muito ruim: salada 
de alho, patê de cachorro, fígado de lambari cozido, repo- 
lho com graspa, etc... Mas toda sexta-feira tinha o saladão 
na bandeja, e o refeitório ficava lotado, pois todo mundo 
queria apreciar a salada de macarrão com alface, rúcula, 
alho, batatas, manjericão, moela de galo e um ingrediente 
secreto que deixava a comida marrom, grudenta e viscosa. 

Quando eles chegaram, o local estava cheio, e eles 
foram pegar as bandejas para se servir. Jonilson e Prabropo 
eram os últimos da fila, e se serviram de tudo o que sobrou 
na gamela. Mas então veio Manoel Semita, um homem 
muito musculoso, que adorava o saladão na bandeja, e 
vendo que Joni e Pablo pegaram toda a comida, ficou muito 
furioso e resolveu chutar o pau da barraca: 

- Ei! - Disse. - Qual é a de vocês pegar toda a co- 
mida? Tem mais gente que quer! 

- É que achamos que não tinha mais ninguém. - Ex- 
plicou Pablo. 
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- Não adianta se desculpar! Vai pro braço! - E partiu 
para cima dos dois. 

Todo mundo resolveu brigar também, então deu um 
quebra pau danado, Joni e Pablo aproveitaram a confusão, 
e logo após terem espancado Semita, correram para o salão 
das Pingas, um lugar onde tinha muito espaço livre, que era 
usado como depósito de garrafas de vinho, graspa e pinga. 
Eles ficaram ali umas duas horas conversando e depois vol- 
taram à sala de treinamento. 

No refeitório, a briga havia acabado, três pessoas es- 
tavam desacordadas, e foram deixadas lá mesmo até que 


acordaram e se foram. 
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Capítulo dez 


Suor e fios de barba 


- Tia Rô. - Disse Silcórnia, ainda na mansão. - O que 
será que aconteceu com Joni Montanha e Pablo? 

- Provavelmente esbarraram num poste acharam 
que ele os estava provocando. E esses não são seus nomes, 
são Jonalson e Prabropo! - Retrucou Madame Roberts, pa- 
recendo ao mesmo tempo irritada e preocupada. 

Nenhuma das duas sabia, mas dois mil duzentos e 
cinquenta e sete quilômetros e quinhentos metros dali, Lula 
Kid estava junto com Joni e Pablo, andando pelos corredo- 
res da Sede da Máfia Africana. 

- Muito legal a nossa “festinha”, não acharam? - 
Disse Lula muito feliz. 

-É. - Disse Joni Montanha sem muita convicção. - 
Mas o nosso “training” não era com o Severino, e não com 
o Enéas? 

- É mesmo, nem tinha pensado nisso. - Disse Pablo, 
o que não era surpresa pra ninguém. 

- Vai ver foi “queimado”. - Disse Lula pensativo. 

- Como o carinha incinerado lá em Bulawayo? - In- 


dagou Pablo, após um arroto nojento. 
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- Pode ser, mas há outros jeitos de matar alguém. - 
Quando Lula terminou, Pablo estremeceu. 

- Matar. - Falou Pablo fracamente após outro arroto, 
mais nojento do que o primeiro. - Não entendo o porquê de 
vocês usarem armas para algo que eu consigo fazer com 
apenas uma das mãos. 

- Ah, essa eu queria ver! - Retrucou Lula, totalmente 
descrente do que ouvira do lutador. 

- Olha mano, ele tá pedindo... - Riu Pablo depois de 
outro arroto indescritivelmente nojento, estalando os dedos 
e olhando para o irmão, que estava observando as lâmpa- 
das. 

- Lula, apesar de Pablo ser bem burrinho, ele é mais 
forte que você, eu e mais cinco homens comuns juntos. Não 
duvide da sua força. - Respondeu Joni, e deu um risinho 
quando seu comparsa esbugalhou os olhos. - Siga na frente, 
agora quero falar com meu irmão a sós, se você não se im- 
porta. 

- Não tem problema. - Disse Lula. - Até mais parcei- 
ros. - E saiu andando. 

Quando Lula virou em uma sala, a caminho do dor- 
mitório, Joni começou: 

- Pablo, acho que o saladão lhe fez mal, seus arrotos 
estado horríveis, e... - ele parou ao reparar o chão - tá 
vendo esse líquido cheio de pelos? 
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- Estou sim, alguém se molhou aqui, e pelo jeito, ti- 
nha pelos na bexiga. - Respondeu o irmão. 

- Deixa de ser tapado, seu pateta. - Disse Joni, 
dando-lhe um tapa na testa. - Deve ter sido alguém que sua 
muito, e que tenha muitos pelos. Você conhece alguém as- 
sim? 

- Eu lembro de alguém que suava feito o rio Ca- 
fundó, e tinha uma barba bem espessa, mas não sei onde vi 
essa pessoa. - Disse Pablo, pensando tanto que chegava a 
sair vapor de suas orelhas, provavelmente um instinto sin- 
gular para evitar um superaquecimento neural. - Que tal a 
gente nós fazermos uma de seguir por essa trilha e ver onde 
ela acaba? 

- Sabe Pablo. - Disse Joni, meio espantado, coçando 
o céu da boca com a unha, o que quase arrancava sua pele. 
- Quando você fala coisas assim, eu quase penso em cogitar 
a possibilidade de você ter uma pequena porcentagem de 
ADN humano. Vou até seguir sua ideia. 

Sabe quando você faz algo, mesmo sabendo que há 
uma enorme chance de o desenlace não ser o que você es- 
pera? Provavelmente sim, e se não, a sensação é quase igual 
a de um rato jogar-se de cabeça numa ratoeira. Era exata- 
mente assim que os irmãos adotados por Madame Roberts 
se sentiam no momento em que começaram a seguir a trilha 
de suor e fios de barba, e acreditem, no começo eles real- 
mente achavam que estavam certos. 
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Voltando à história, eles seguiram a trilha que vinha 
da ala dos laboratórios por uma distância bem grande, 
quando duas mãos os puxaram para dentro de uma sala 
clara como uma sala comum, mas nessa sala havia uma 
coisa única: uma pessoa muito negra, com uma barba que 
terminavam na gengiva, dois braços comuns e mais um que 
nascia nas costas. As três mãos eram muito peludas, além 
de uma sobrancelha que se juntava com pelos na parte da 
frente do nariz. 

Pablo gritou: 

- É ele, o policial que vimos sendo incinerado, o cara 
barbudo! Mas você não estava morto? 

- Sente-se no chão e fique calmo. - Disse o ex-PM. - 
vou explicar tudo! 
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Capítulo onze 


Amores escondidos não são 
correspondidos 


Era uma vez um burro falante e um garoto que era 
seu dono. O burro sempre dava conselhos para o garoto, 
que sempre os aceitava e os fazia. Certo dia, uma menina 
mudou-se para a vila. Ela era muito bonita, e o garoto apai- 
xonou-se por ela, mas não tinha coragem de se declarar. O 
burro disse para ele fazer isso. O garoto não deu bola, a ga- 
rota se casou, e o garoto viveu infeliz para sempre. 

Essa história (fora a parte de viver infeliz para sem- 
pre) se encaixa bem nesse episódio da trama. Emma Tulipa 
era filha de um dos chefes da Máfia Africana, Jonas Tulipa. 
Ela foi induzida pelo pai para supervisionar a troca da pa- 
pelada da U.D.R na sede da máfia em Hell-Ville, Madagas- 
car. No seu primeiro dia, ela estava atrás de uma caixa no 
saguão de entrada quando da porta surgiram Severino 
McCoy, Enéas Bill, Lula Kid e o “Chefe”. Mas eles não esta- 
vam sozinhos, também haviam mais dois homens, e um de- 
les mexeu forte com o coração de Emma. 

- O que será que tem na parte de cima, hein, Joni? - 
Indagou ele. Sua voz era tão bonita. 
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A partir desse dia, Emma não conseguia mais se con- 
centrar em nada, e sempre que podia ia espiar o treina- 
mento deles, mas nunca tinha coragem de chegar e falar 
para ele. 

Certo dia, ela estava anotando alguns documentos 
da U.D.R, quando ele passou pelo corredor ao lado da sala. 
Seus cabelos cacheados se arrepiaram e ela foi espiá-los. 

- Sabe Pablo, quando você fala coisas assim, eu 
quase penso em cogitar a possibilidade de você ter uma pe- 
quena porcentagem de ADN humano. Vou até seguir essa 
ideia. - Falou o companheiro do grande amor de Emma. Ela 
ficou meio irritada, afinal, é claro que o rapaz possuía ADN 
humano. Ela resolveu segui-los, e eles foram andando até 
que mãos surgiram do armário do Pat e os puxaram para 
dentro. Ela encostou seu ouvido na porta, mas nem chegou 


a vir O começo da conversa e ouviu passos no corredor. 
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Capítulo doze 


Projeto Tox 


- Ouçam! - Falou Ino Cente. - Têm gente vindo, va- 
mos subir pelo duto de ar! - E logo puxou Joni e Pablo para 
cima. 

Eles foram engatinhando pelos dutos prateados. De- 
pois de menos de um minuto, eles ouviram uma conversa 
abaixo deles, pela gradezinha. Vieram dois homens, e como 
o duto era muito largo, os três conseguiram visualizar o 
chefe e mais um homem desconhecido. 

- Joey, o Projeto Tox não está dando certo, devemos 
fazer o que? 

- Dobre a quantidade de plutônio por cobaia senhor 
cientista Pstntkf!. A dose mais concentrada os ajudará a su- 
portar melhor os testes. - Falou o chefe. - Ah, e me chame 
de chefe ou de Sr. Meu Patrão. 

- Claro Sr. Meu Patrão. - Disse Pstntkf. 

Pablo já ia perguntar alguma coisa quando Ino- 
Cente o puxou para frente. Eles foram engatinhando mais 
uns quinze metros e depois pararam. 

- O que é o Projeto Tox? - Perguntou Joni. 


1 ê-se Jeremias. 
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- À que propósito ele serve? — Perguntou Pablo. 

- Quem é Pstntkf? 

- Por que dobrar a dose de plutônio? 

- Quanto é dois mais dois? 

- Quem matou Odete Roitman? 

- Calma garotos, vou explicar tudo! - Disse Ino 
Cente. 

- Responda primeiro fale depois! - Disse Pablo. Uma 
frase sem sentido típica de seu vocabulário, que ele usava 
logo depois de “pobrezinho além de surdo não escutava”. 

- O Projeto Tox é um teste em que os cientistas inje- 
tam plutônio nas pessoas. 

- Por quê? 

- Eu ainda não sei. Algo terrível, talvez. Ajudar aos 
necessitados sei que não é. 

- Como você sabe? 

- Fui o número 7. Eu fugi logo depois da explosão, e 
todos pensaram que eu tinha morrido. 

- Que explosão? 

- Quando eles injetam o plutônio, o seu corpo super- 
condensa e explode. No meu caso não foi forte, então esca- 
pei. 

- E como você não morreu queimado lá em Bula- 
wayo? 

- Vocês escutaram meus gritos? - Perguntou Ino 
Cente. 
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Joni e Pablo balançaram as cabeças 

- É porque eu não gritei! Os caras da Máfia fizeram 
uma fogueira em cima de um bueiro aberto para aproveitar 
os gases na combustão, mas como a lenha era muito fraca, 
quando me jogaram no fogo as tabuas quebraram e eu caí 
no bueiro. Como as chamas estavam muito altas, ninguém 
viu eu cair. Eu não sofri nenhuma queimadura grave graças 
aos meus pelos da gengiva e das palmas das mãos. 

- Como você chegou aqui? 

- Eu fiquei alguns dias no bueiro comendo barras de 
plutônio por mim roubadas. No dia que resolvi subir, um 
cara da Máfia me capturou e me trouxe para fazer testes. 

- E por que você está brilhando? 

- É a radiação, ela... UGH!.. BOOLL!... TOK!... 
SUMMMMI... - Gemeu Ino Cente. Ele começou a brilhar 
mais ainda. - Fujam! AH!.. UYH!... TOS!... LHRI.. EU!... BI- 
PBIP!... YOU!... SOLJH!... explodir! - Joni e Pablo nem che- 
garam a ouvir o final e já estavam fugindo com medo dele. 
Logo estavam na metade do caminho, e à frente deles tinha 
uma garota com os cabelos encaracolados. 

- Desçam. - Disse ela. - Essa é a minha sala! - E pu- 
xou os dois para baixo. Eles caíram em cima do sofá. Ouvi- 
ram uma explosão abafada. Logo saíram pessoas em dire- 
ção ao barulho. Eles não foram. 

- Quem é você? 

- Prazer, sou Emma Tulipa. 
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Capítulo treze 


O sequestro 


- Prazer, eu sou Joni e esse é o meu irmão Pablo. - 
Disse isso muito embaraçado, pois nunca vira um misto de 
tanta beleza e força. 

- Sei quem vocês são. - Disse Emma sem tirar os 
olhos de Pablo, nem mesmo quando espirrou. - OSr. X ras- 
treou vocês nos dutos de ventilação e disse para eu chamar 
vocês para uma missão. 

- E se a gente recusar? - Perguntou Pablo firme- 
mente. 

- Acho que você terá que morrer, querido... - Falou 
Emma secamente. - Ou talvez ELA morra! - Eapontou para 
a porta, de onde saíram Severino McCoy e Enéas Bill segu- 
rando Madame Roberts, cada um com uma pistola apon- 
tada para a cabeça dela. 

Horas antes, na madrugada do mesmo dia, na man- 
são Roberts, Silcórmia e a dona da mansão, Madame Ro- 
berts, estavam falando sobre as idiotices de Joni e Pablo. 

- E aquela vez que Pablo bebeu querosene achando 
que era limonada? - Riu Silcórnia. 

- É, mas isso porque... 
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Essa frase nunca foi concluída porque, neste mo- 
mento Severino McCoy, Enéas Bill e um homem de bermu- 
das com pernas muito finas entraram. 

- Olá, Madame Roberts, somos da Máfia e viemos 
buscá-la. - Disse o homem de pernas finas. - Sou Peter Per- 
nafina, este é Severino McCoy e o outro é Enéas Bill. A ve- 
lha já bebeu o sonífero, Silcórnia, ou devo dizer, Amassa 
Neta? 

- Já sim. - E neste momento, Madame Roberts caiu 
no chão. - E então, quando recebo minha grana? 

- Não agora, temos outros planos para você. - Disse 
Peter Pernafina, apontando uma submetralhadora para 
Amassa, que ao mesmo tempo tirou o revólver calibre 42 
do sovaco e o atingiu com um tiro entre os olhos. Enéas Bill, 
ela havia notado, tinha sumido. Ela então sentiu uma pan- 
cada na cabeça e caiu desacordada. 
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Capítulo catorze 


Zumbi. CÓxICcO 


- Amassa, acorde! - Falou Enéas Bill para Severino. 

- Vai, acorda vadia! - Disse Severino com raiva, 
dando um tapa na nuca de Amassa. 

- Argh. - Gemeu ela. 

- Ela não pode falar nada. - Disse Enéas. 

- Por quê? - Indagou Severino se agachando. 

- À minha pancada na cabeça dela foi forte. 

- Ah, gguu. - Continuou Amassa a gemer. 

- Não resmungue! - Ordenou Enéas. - Poupe suas 
forças e venha ver tua obra! 

Eles a levaram para a sala de testes nucleares, onde 
Peter pulava loucamente. 

- Veja isso. - Disse Enéas. - Nós o ressuscitamos com 
plutônio líquido, tiramos seu cérebro fora e colocamos o de 
um chimpanzé. 

Peter olhou para Amassa, pulou em cima dela, e a 
matou com uma pancada, esmagando seu crânio. 

- Nossa, Peter! 

- Ele não ouve você, Severino. Fale na língua dos si- 
nais, aí ele entendera. Peter foi criado para testar o cérebro 
de chimpanzé com suas habilidades no corpo humano. Não 
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teve muito sucesso, mas não foi em vão: Este “animal” sabe 
controlar bem a força. Um exemplo foi o crânio de Amassa 
Neta espatifado. 

Como eles conversavam tão absortamente, nem vi- 
ram Peter se aproximar com os braços erguidos. Enéas tirou 
os olhos dos papéis que lia para Severino e viu a cena. 

- Severino, cuidado! - Alertou. 

Severino se virou instantaneamente, e deu um tiro 
na cabeça do “zumbi”, “estourando seus miolos”. 

- Essa passou perto, Enéas. 

- É, você quase morreu. 

- Mas eu estou preocupado com Joni e Pablo, será 
que a Emma não vai pegar pesado demais com eles? 

- Eu estou mais preocupado com Peter, o trabalho 
inteiro com ele foi em vão. 

- Cala a boca e me ajuda com os corpos, vamos jogar 
no incinerador. - E assim foram. 
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Capítulo quinze 


Agulhas e Alfinetes 


- O que quer que façamos? - Perguntou Pablo muito 
chocado após aquela demonstração de chantagem. 

Creio que quando foram com o número sete pelos 
dutos de ar, devem ter ouvido a conversa entre o “Chefe” e 
Pstntkf, e sabem também sobre o Projeto Tox, não é ver- 
dade? 

- Claro - Falou Joni. - Como vocês nos rastrearam? 

- Nós não rastreamos vocês coisa nenhuma, eu só se- 
gui vocês para... para... - ela pareceu estar embaraçada, mas 
Joni e Pablo nem repararam, pois a eles sempre ocorria aca- 
barem as palavras - não interessa! Voltando ao assunto, já 
que vocês sabem do projeto, só há uma coisa a fazer com 
vocês. 

- Você vai nos matar? - Perguntou Pablo horrori- 
zado. 

- Não, é algo muito pior. - Riu Emma. Era um sorriso 
terrível. Bonito, mas terrível. 


Industria nuclear Kioh, Nampula, Nordeste de Moçambique 
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- Ei cara, vem vindo alguém aí! - Falou Tewaka, 
único guarda, para seu companheiro Ka-Beçamole, único 
funcionário. 

Ka-Beçamole nem teve tempo de responder, pois 
algo o atingiu entre as costelas e ele caiu estatelado, morto. 
O mesmo aconteceu com Tewaka. 

- Foi mais fácil do que eu pensei. - Falou um dos in- 
vasores, vestido com chumbo. 

- Tem razão, eles nem apresentaram resistência- 
disse o outro, igualmente vestido. 

- Agora pegue o plutônio e vamos embora daqui, 
tem um homem que irá nos levar à costa, e de lá pegaremos 
um navio para Hell-Ville. 

- Tudo pronto, vamos! 


Sede da Mafia africana em Hell-Ville, Norte de Madagascar 


- Vamos seus doentes mentais, sentem-se nas cadei- 
ras! - Gritou Pstntkf com raiva para Joni e Pablo. - Não va- 
mos começar já, pois temos que esperar o carregamento de 
plutônio que Agulhas e Alfinetes estão trazendo. 

- Agulhas e Alfinetes? - Fungou Pablo. - Como eles 
podem trazer plutônio se são objetos? 

- É ai que você se engana. - Falou Emma Tulipa, com 


uma voz doce e gentil, e ao mesmo tempo fria, cruel e ma- 
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léfica, à um canto. - Agulhas e Alfinetes são nossos melho- 
res agentes, meio rebeldes talvez, e devem estar quase che- 
gando. 

Correção. - Falou uma voz ao fundo. 

- Já chegamos. - Disse outra voz idêntica a primeira. 

Joni virou a cabeça e viu dois homens idênticos, de 
pele morena e cabelos rastafári, ambos com pistolas. 

- Ótimo. E o plutônio? - Perguntou Emma. 

- Está aqui. - Disse Agulhas, e jogou um caixote qua- 
drado de chumbo no chão. 

- Onde está o nosso pagamento? - Perguntou Alfi- 
netes. 

- O seu pagamento será participar do Projeto Tox! - 
Falou Emma tirando uma submetralhadora da mesa. - Ca- 
pangas, amarrem-nos! 

De todos os lados saíram homens de terno. Agulhas 
e Alfinetes sacaram as pistolas. Começou o tiroteio. Sorte as 
amarras das cadeiras de Joni e Pablo não estarem amarra- 
das, então Joni e Pablo puderam se jogar no chão, e se ar- 
rastar até uma pilha de caixotes contendo litros de cachaça 
forte. 

- O que vamos fazer? - Perguntou Joni a Pablo. 

- Não sei! - Ele repetia essa frase com frequência. 

- Vamos fugir! - Disse Joni. 

Poucos segundos depois um tiro acertou o caixote ao 
seu lado. 
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- Por onde? 

- Ali! - Disse Joni apontando os canos de jogar lixo. 

Os dois entraram e seguiram por ele cerca de dez mi- 
nutos. O tubo ia em linha reta para o norte. Após algum 
tempo os tiros pararam, e Joni e Pablo também. 

- Olhe! Tem uma espécie de sala ali, o cano é mais 
largo e dá para o esgoto principal da cidade. - Falou Pablo 
no puro chute. Mal sabia ele que estava certo. 

- Vamos por ali! - Os dois entraram no esgoto prin- 
cipal e olharam em volta. No meio, um rio de sujeira e água 
“aditivada” descia, mas em um metro de cada lado não ha- 
via nada além de coisas pela metade. 

- Olhe! - Disse Pablo, apontando uma dessas coisas. 
-— Pedaços de colchões! 

- E comida! - Disse Joni, apontando os restos. 

- Ótimo, vamos ficar aqui por um tempo e depois 
voltar e resgatar Madame Roberts e Silcórnia! 

- Não! Silcórnia está do lado deles! - Gritou alguém 
ao lado de Joni e Pablo. 

Madame Roberts! - Disseram, e a abraçaram. 

Ela estava encostada na parede, completamente suja, 
com a roupa rasgada, e uma de suas pernas (a verdadeira) 
pendia em um angulo estranho. 

- Levante, Madame Roberts! - Disse Joni. 

- Não posso! Olhe minha perna seu imbecil! 
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- O que aconteceu? - Perguntou Pablo dando um de 
seus arrotos nojentos. 

- Eles me jogaram no cano de lixo e eu caí, quebrei a 
perna e me arrastei até aqui...? — Ela parou. 

- Que barulho é esse? - Perguntou Pablo. 

- Eu me lembro, mas não lembro o que é. - Disse 
Joni. 

Madame Roberts arregalou os olhos. 

- Ratos! - Disse. - Fujam! Subam de volta, mais para 
a frente tem uma escadinha, de onde eu caí. Ela dá num 
barracão sem uso da Máfia! 

- E você? - Perguntou Joni. 

- Não se importem comigo! - Falou ela. - Vão! 

Pablo e Joni desataram a correr, até chegarem a tal 
escadinha. 

- Madame Roberts! - Gritou Joni ao ouvir milhares 
de ratazanas enormes, devido a alimentação à base de resí- 
duo de plutônio, estraçalhando a vil carne da antes alegre 
senhora Sônia Roberts. 

- Ela se foi. - Falou Joni, em meio às lágrimas. 

- Esses malditos! 

- Eles vão ver! 


- Tem razão Joni, agora é pessoal. 
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Capítulo dezesseis 


A fuga 


- Agora é pessoal. - Disse Pablo mais uma vez. - 
Ninguém jamais toca, imagine comer, Madame Roberts! 

Ao invés de seguirem o conselho de Madame Ro- 
berts, continuaram no mesmo lugar enquanto um mare- 
moto de ratos putrefatos vinha em sua direção, com um 
rato gigantesco em cima. 

Pablo estava pronto para lutar até sua morte, Joni 
também, até que uma voz gravíssima falou. 

- Máfia, o tratado era: a gente não mata, e Máfia não 
vem no esgoto. 

- Calma, nós somos contra a Máfia. - Disse Joni, 
muito rápido. 

- São? - Indagou a voz, agora mais calma, mas ainda 
grave. - Mil perdões, eu sou Camon Dunga, há algo em que 
posso ajuda-los? Se não notaram, sou o ratão gigante. 

- Agora não! Vocês comeram Madame Roberts! A 
não ser que vocês consigam regurgitá-la viva, você não 
pode nos ajudar. 

- Fica frio cara, eu estava guardando ela na minha 
boca, para despistar os ratos pequenos, que só pensam em 
comer, e depois de comer, pensam na próxima refeição. - E 
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deu uma risada. - Se vocês quiserem, eu levo vocês e ela 
para a saída disso daqui. 

- Claro, ficaríamos gratos. - Disse Pablo, eufórico. - 
Mas e o barulho de carne rasgando? 

- Ah, isso! Eu cortei um pouco de carne pra que os 
pequeninos se acalmassem um pouco. Bom, vamos en- 
trando? - E os pôs em uma bolsa na boca, junto com Ma- 
dame Roberts. 

- Madame Roberts! - Disseram Pablo e Joni juntos, e 
abraçaram-na. 

- Meus pimpolhos! - Exclamou Madame. - Jonalson, 
arrume essa camisa! 

Nesse momento a bolsa se destacou da boca, a saída 
se fechando. Joni saiu, depois Pablo, segurando sua mãe 
adotiva. 

Saíram correndo enquanto a bolsa era engolida e 
conseguiram escapar por fendas entre os dentes da criatura 
e correram a ladeira de roedores podres. 

- Mamãe falou para eu usar aparelho, mas eu tinha 
que dar uma de teimoso. - Reclamou Camon. 

- Você disse que iria nos mostrar a saída! - Gritou 
Pablo. 

- Hehehe! Eu tava só zoando, sou o número dois do 
Projeto Tox! 

- Vamos fugir Joni! - Falou Pablo. 
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Correram, e acharam um cano com uma luz no final. 
Passaram por ele e encontraram um helicóptero. Escapa- 
ram por pouco voando, mas escaparam. 

- Durante o vôo, Pablo perguntou: 

- Pra onde estamos indo, mano? 

- Para casa. - Disse Joni. -Vamos armar um plano. 
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Capítulo dezessete 


Encontro à beira-mar 


- Joni, você sabe pilotar esse helicóptero? - Pergun- 
tou Pablo. 

- Bom, não! 

- Ah! Deve ser por isso que estamos perdendo alti- 
tude. 

- Cuidado Jonalson! - Falou Madame Roberts, mas 
não era mais necessário, o helicóptero já estava descendo 
entre o mato que ficava perto da praia. A aeronave movida 
a combustível e sustentada por duas hélices, pousou em 
cima de uma clareira de dez metros quadrados 

- Acho que devemos sair daqui! - Disse Pablo 

- Vamos. - Disse Joni. 

- Eu vou esperar ajuda! - Disse Madama Roberts. 

- Tudo bem. Vamos Pablo. - Os dois saíram por en- 
tre a mata em direção à praia. 

Eles não sabiam que estavam indo à praia. O cami- 
nho era muito difícil, e logo que começaram, ouviram o ba- 
rulho das ondas se chocando com a praia, ouviram vozes, 
algumas conhecidas, outras não. Eles seguiram, subindo 
uma rocha. Abaixo dela estavam quatro pessoas conver- 
sando. Uma delas era Joey Mandão, o “Chefe”! 
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- Alterando, a bomba está quase pronta, precisamos 
apenas do chip que estava no helicóptero. 

- Parece que alguém o roubou. O que você acha 
disso Joey? - Falou Alterando. 

- Não se preocupe, meus rapazes já estão atrás do 
helicóptero. Agora mesmo já devem estar trazendo! 

Joni e Pablo se entreolharam e escutaram três tiros. 
Os pássaros voaram. Lágrimas saíram de seus olhos. 

Madame Roberts morta. De novo. 

- Viram! - Falou Joey. 

- Tâmeér, com o Projeto Tox nós vamos deixar a po- 
pulação com medo e o mundo será nosso! - Falou Alte- 
rando. 

- Ótima ideia Sig, disfarçar o Projeto Tox com aquela 
besteira de introduzir plutônio nas pessoas, aí só os chefes, 
no caso nós, sabem que o verdadeiro Projeto Tox é uma 
bomba que ao explodir evapora toda a vida humana em um 
raio de 100 km quadrados, sem causar qualquer consequên- 
cia ao meio ambiente e as cidades, deixando-os intactos. - 
Falou Tâmér. 

- Duas mãos ergueram Joni e Pablo e os levaram 
para os chefões. 

- Ora, ora! Quem vejo aqui! - Falou Joey Mandão - 
Jone e Prapo. 

- Joni e Pablo! - Falou Joni. 

- Calem a boca dele. - Falou Joey Mandão. 
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Logo seus capangas amarraram as bocas de Joni e 
Pablo. 

- Vocês vão comigo a um voo para Nova lorque 
para, digamos, pilotar uma bomba. - Falou Joey. 

- Ei Tâmér, traga o chip aqui, vamos terminar de 
montar a bomba e então... CABUM! Milhões de mortos em 
20 segundos. O mundo será nosso! 
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Capítulo dezoito 


Pense antes de fazer 


Provavelmente já ocorreu de você falar e as palavras 
simplesmente saltarem da sua boca. Bom, isso era muito co- 
mum para Pablo, já que seu cérebro seria de aproximada- 
mente do tamanho de um caju, portanto praticamente não 
pensava. Os médicos consideravam um grande feito ele 
conseguir falar! Desnecessário dizer que nesse momento 
não foi diferente: 

- Dã! Só cem quilômetros quadrados? — Falou Pablo 
— Eu, que tenho um cérebro tão funcional quanto eram os 
ouvidos de Bach, Mozart, Beethoven ou George Washing- 
ton, não lembro qual, já encontrei dois erros no plano. 

- E eu encontrei dois erros em você! — Retrucou Joey 
— Um: você é burro como uma porta, e dois: não sabe 
quando calar a boca. Mas, já que você tocou no assunto, 
quais os erros do plano? — E ficou sério de repente. 

- Bom. — Continuou Pablo - Por que eu contaria a 
você? 

- Porque. — Disse Alterando, puxando sua pistola 
.357, também conhecida como Desert Eagle (Águia do De- 
serto), da cintura, e apontando-a para Pablo. — Senão você 
vai ter mais um buraco na cara além da boca e das narinas. 
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-Muito valente! - Pablo gritou — Então quero ver se 
você consegue! — E tentou se livrar dos três homens que o 
estavam segurando. 

- “Boss”, o que o senhor diz? - Disse sarcastica- 
mente. 

- Já que ele tá pedindo, Alterando, o “Boss”, ou seja, 
eu, Joey Mandão deixo você se divertir. 

Alterando estava pronto para puxar o gatilho 
quando se surpreendeu com os três capangas, que antes se- 
guravam Pablo, voando na sua direção. Conseguiu se des- 
viar do primeiro abaixando-se, mas isso fez com que o se- 
gundo batesse na sua cabeça, desacordando-o e quebrando 
sua mandíbula, e o terceiro, quebrando suas pernas. O pri- 
meiro capanga acertou os controles da bomba (desnecessá- 
rio dizer que morreu eletrocutado). 

Enquanto tudo isso acontecia, Pablo saiu correndo 
como se tivesse um foguete no... 

- PEGUEM-NO! - Gritou Joey Mandão, mas o único 
capanga acordado ou são, era o que estava segurando Joni, 
portanto não pode fazer nada. 

Pablo já correra cerca de 10,1598543236 quilômetros, 
quando parou e se perguntou: “E o Joni?” 
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Capítulo dezenove 


O erro fatal 


“Meu Deus!” Pensou Joni. “Pablo foi embora, e eu? 
Eles vão me matar!” 

- Você deve estar pensando que vou te matar, não é 
Joni Montanha? — Falou Joey. - Mas nós vamos conservá- 
lo vivo. Seu amiguinho virá atrás de você, e se ele der com 
a língua nos dentes será pior. Pra ele, é claro. Agora vamos 
voltar à sede. Amarrem-no e ponham-no no porta-malas. 

-E Alterando e os outros? — Perguntou o capanga. 

-Deixe Alterando aí. Com ele fora, eu sou o “chefão 
dos chefões”. Quanto aos outros, traga-os, são bons funcio- 
nários. 

-Ei, chefe! Mas o “chefão dos chefões” não é o Sr. X? 

-Ah, cala a boca! Se tudo ocorrer como planejado, 
será “tchau, tchau Sr. X” e “Olá Joey Mandão”. — Disse 
Joey, dando um tapa na orelha do capanga. 

- Antes de lhe cobrirem os olhos, Joni pode ver Joey 
Mandão tirando as joias e cartões de crédito de Alterando 
Tário. Este, por sua vez, acordaria três horas mais tarde, 
com os corvos lhe bicando, sem poder fugir ou chamar por 
ajuda. Seria comido vivo. 
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Meio da mata, Hell-Ville. 


“Se eu voltar agora, só vou encontrar areia!” Pensou 
Pablo. “Tenho que ir direto à sede da Máfia, mas como en- 
trarei lá? A esse ponto, ela deve estar toda vigiada. Ah, eu 
me disfarço de entregador de plutônio.” Para Pablo formar 
um pensamento tão avançado, seu cérebro superaquecia, 
soltando Fumaça pelos ouvidos. Ele foi correndo pela mata 
em direção ao prédio-sede da Máfia, que fica a três quilô- 
metros dali. 


Laboratório secreto, sede da Máfia, Hell-Ville. 


- Agora você cuida da bomba pra nós. - Falou Joey 
brincando. — Tchau, tchau! — Disse, chacoalhando os de- 
dos cheios de anéis. 

O laboratório era uma sala redonda, com computa- 
dores à volta, com a bomba em um pedestal. No computa- 
dor principal, trabalhava o famoso cientista Bunkole 
Brouke, desaparecido há quatro anos e dado como morto 
em um acidente enquanto fazia rapel na Serra do Paletó 
Abotoado, conhecida como Morro da Morte Súbita. Na ver- 
dade, ele fora sequestrado pela Máfia, a fim de fazer o Pro- 
jeto Tox. 
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Joni deu uma olhada ao redor. Perto da porta havia 
algumas pontas de metal afiadíssimas. Antes que ele pen- 
sasse para o que elas serviam, o computador central soltou 
um bipe. Ele olhou, na tela letras verdes corriam, enquanto 
Bunkole digitava freneticamente. 

- Oh, não! — Falou o cientista, mexendo os lábios 
cheios de cicatrizes. — O sistema ficou louco! — Ele correu 
para Joni. — Eu cometi um erro! À bomba irá explodir em 
510 milhões de quilômetros cúbicos! Isso é maior que a 
Terra e a Lua juntas! Toda a vida, humana, vegetal, animal, 
fungos, bactérias, vírus, tudo será evaporado! Então nosso 
planeta será uma terra vermelha sem nada de vida! Tenho 
que cancelar o projeto, mas preciso do comando de voz de 
Alterando! — Falou, tirando a mordaça de Joni. Este, por 
sua vez falou: 

- Alterando está morto! Eu o vi morrer! 

- Não! — Disse Bunkole recuando. 

Ele tropeçou e caiu em cima dos espinhos, morrendo 
instantaneamente. Quase no mesmo instante, Joey entrou 
na sala, os espinhos baixaram sob o piso. 

- Ei Joni! — Falou chamando dois capangas que 
apontavam rifles para a barriga de Pablo, usando uma 
roupa ridícula de vendedor de cachorro-quente, mas com 
uma foto de uma barra de plutônio colada toscamente na 
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barriga. — Adivinha quem veio tomar um cafezinho co- 
nosco? — E olhou para o chão. — Ei, o que aconteceu com 
ele? Não responda! Rapazes, amarrem-no! 
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Capítulo vinte 


A sala 


- Leve esses dois palermas daqui e ponha-os na 
“Sala”. - Disse Joey. 

- Na “Sala”? — Perguntou o capanga, pasmo. 

- Você é surdo ou retardado? — Gritou Joey. — Sim, 
ponha-os na “Sala”. 

- O que é essa tal “Sala”? — Perguntou Joni no cami- 
nho. 

- Acredite. - Respondeu o capanga. - Você não vai 
querer saber. 

Quando chegaram, o capanga saiu e uma voz come- 
çou a falar: 

- Para um homem, duas coisas podem acontecer: 
pode-se ser civil ou militar. Se for civil tudo bem, mas se for 
militar, duas coisas podem acontecer: pode-se ir para a 
guerra ou não. Se não tudo bem, mas se for, duas coisas po- 
dem acontecer: pode-se morrer ou nado. Se morrer tudo 
bem, mas se viver, duas coisas podem acontecer: pode-se 
ser ferido ou não. Se não tudo bem, mas se for, duas coisas 
podem acontecer: pode-se ser esquecido ou levado a uma 
enfermaria. Se for esquecido tudo bem, mas se for para a 
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enfermaria, duas coisas podem acontecer: pode-se ser cui- 
dado por um enfermeiro ou uma enfermeira. Se for um en- 
fermeiro tudo bem, mas se for uma enfermeira, duas coisas 
podem acontecer: pode-se se apaixonar por ela ou não. Se 
não tudo bem, mas se sim, duas coisas podem acontecer: 
pode-se se casar ou não. Se não tudo bem, mas se se casa- 
rem, duas coisas podem acontecer: eles podem ter um filho 
ou não. Se não tudo bem, mas se tiverem, duas coisas po- 
dem acontecer: pode ser uma menina ou um menino. Se for 
menina tudo bem, mas se for menino, duas coisas podem 
acontece: ele pode ser civil ou militar... 

A voz falava isso sem parar. De repente, Joni e Pablo 
notaram que a porta estava aberta. 
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Capítulo vinte e um 


Atalho pela floresta 


- Ei Joni! — Falou Pablo — A porta está aberta! Va- 
mos sair! — E puxou Joni pelo braço. 

Espiaram para fora e viram um corredor deserto. 

- Pablo — Disse Joni - Vamos! — E saíram correndo. 

Passaram por algumas pessoas e as derrubaram até 
que chegaram as portas dos fundos. Logo que saíram, se 
depararam com Al Pha-Pha, o cara mais musculoso da Má- 
fia, e que ensinava luta corpo-a-corpo para os iniciantes. 

- Ninguém lhes deu ordem de sair da sala, agora eu 
vou ter que matá-los! - Disse, sua voz era rouca como ta- 
quara rachada. 

- Está na hora de aplicarmos aquilo que aprendemos 
na luta-livre, não acha Pablo? 

Nem precisou de resposta, pois Pablo já tinha pulado 
em Al Pha-Pha, então ele não hesitou e pulou também. Al 
Pha-Pha era muito bom de briga, mais Joni e Pablo, com 13 
anos de sua vida dedicados à luta-livre, também eram 
muito bons. A luta durou 15 minutos, Al Pha-Pha caiu de- 
sacordado. Joni e Pablo saíram correndo, estavam com seus 
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corpos doloridos, mas não podiam desistir, precisavam de- 
sarmar a bomba. O futuro da humanidade estava nas mãos 
deles. Coitada da humanidade. 

Eles estavam correndo em direção ao aeroporto par- 
ticular de Joey, na beira da praia Ki-Tubarão. Mal sabiam 
eles que nesse braço da floresta Selva Cruel, era o domínio 
de Lee-Sheiro, senhor de Lee Sheiramo Cangote. Ele e seus 
guerreiros camuflados costumavam pegar os incautos e 
lhes arrancar os olhos e os dois pés. 

Joni e Pablo estavam em uma clareira, e à toda volta, 
atrás das árvores, aborígenes com tacapes esperaram co- 
mando de Lee-Sheiro para atacarem. 
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Capítulo vinte e dois 


Perigos estranhos 


Lee-Sheiro mandou os aborígenes atacarem. Mas 
eles estavam mesmo com fome, então só capturaram Joni e 
Pablo para fazer um lanchinho. 

- VIME IRRÍ ORROR MOSDALHIR? 

- CEM BIRPILPO RIN O TAMOLPI! 

- O que eles estão falando, Pablo? 

- Não sei! 

- O que é, Lee-Sheiro? 

- Que vocês precisam ser bem temperados e fatia- 
dos, devem ficar um dia fervendo. 

- VIMER CIRTRÍ NER! 

- O FSAPIS RUOR CÓSOBSES! 

- Até mais. Ah! Eu ia me esquecendo, eles disseram 
que faltou sal e pimenta! 

- O IMOLDEAM! I CISLE DONOR TISOCO MU- 
APE SUAM, RE CEM MUAPE POMTOSE! | 

Então eles soltaram Joni e Pablo. Pode ser que o sale 
a pimenta eram essenciais para o cozimento dos irmãos. 

- Aí! Vamos fugir Joni! 

- Vamos pela mata! 

Entraram na mata e ouviram um barulho na moita: 
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- Que é isso? 

- São lobos famintos. 

- SOCORRO!!! 

Os lobos derrubaram Joni e Pablo e tentaram achar 
os seus mamilos. 

- Não, está fazendo cócegas! 

- HAHAHAHAHAHAHAHA! 

- Eles só querem leite. 


Então Pablo jogou um pedaço de pau para longe e os 
lobos foram atrás. 
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Capítulo vinte e três 


Embrenhados na floresta 


- Está bem Pablo. - Disse Joni. - Nós continuaremos 
na beira da floresta até passar um avião e apontar para uma 
linha grande de asfalto, naquela pista, então entraremos es- 
condidos. Entendeu mano? 

- Sim, mas acho que Lee-Sheiro e os Lee Sheiramo 
Cangote estão muito bravos. 

- Por que você acha isso? 

- Porque eles estão correndo feito loucos cheios de 
armas. E o pior, estão vindo para nosso lado! Vamos correr 
daqui!!! 

- Nunca pensei que iria dizer isso, mas boa ideia, Pa- 
blo. - E saíram correndo. 

Se conhecessem essa floresta saberiam que não de- 
veriam ir para aquele lado, por isso os “Lees” pararam de 
segui-los (eles conheciam muito bem esse lugar), pois sa- 
biam que para lá existia um precipício enorme, chamado 
Goela do Demônio, e ninguém conseguiu chegar ao seu 
fundo sem não ser visto mais. 

Joni estava correndo na frente, e estava à beira do 
precipício, quase caindo, quando Pablo, distraído, bateu-se 
com Joni e este caiu. 
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Capítulo vinte e quatro 


Embarcando- no Escala 


Joni e Pablo caíram dois metros, e pararam em um 
degrau de pedra. Olharam ao redor, lá embaixo corria um 
pequeno rio (na verdade ele tinha trinta e dois metros de 
largura e doze de profundidade, e só parecia pequeno de- 
vido à altura em que eles estavam. 

- Sorte a nossa cair aqui, no é, caso contrário seria O 
nosso fim! - Disse Joni, agarrando uma planta que crescia 
no degrau, com Pablo. 

- Tem razão, agora vamos tentar subir antes que esta 
pedra caia com nosso peso - Depois de ele falar a pedra ra- 
chou. 

- Eita boquinha! - Falou Joni, e então Pablo não falou 
mais nada, porque iniciaram a queda em direção ao rio. Se 
eles não estivessem segurando as arvorezinhas, se solta- 
riam da pedra e a queda seria pior. 

Joni e Pablo gritavam, então uma rajada de vento gi- 
rou a cabeça de Joni a noventa graus, e lá na costa estava o 
aeroporto. “Aquele deve ser o aeroporto onde o “Chefe” vai 
embarcar!”, pensou, “tomara que o rio dê no mar, então en- 


traremos no avião!” 
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A pedra caiu na agua e afundou sete metros. Joni 
desmaiou e Pablo não. A correnteza estava muito forte e ar- 
rastou Joni, que bebeu muita água, Pablo o segurou pelo 
braço. 

Chegaram a praia em três minutos, e Pablo arrastou 
Joni até areia. “Meu Deus”, pensou, “ele bebeu muita 
água!”. Então lhe ocorreu uma ideia. Ele correu dois passos 
se jogou de costas e bateu de cotovelo no peito de Joni, isso 
era um golpe de luta-livre. Ele fez isso mais duas vezes en- 
tão Joni cuspiu fora toda a água que tinha engolido então 
acordou. 

- Pablo! - Falou. - O que aconteceu? 

- Você bebeu muita água! Agora vamos, o avião 
deve estar quase partindo! 

Os dois saíram correndo pela praia, o aeroporto se 
aproximava cada vez mais. De longe eles viram Joey Man- 
dão e mais uns homens entrando no avião. Eles entraram 
num porta-bagagem que levava a bagagem até o avião fre- 
tado. O carregador nem viu que eles entraram no carro da 
bagagem, dentro de sacos vazios, e logo estavam no baga- 
geiro do Escala 1. 

Eles ouviram Joey falar: 

- Teremos que fazer uma escala em Tamanrasset, na 
Argélia para pegar um cientista para armar a bomba, pega- 
mos o Escala 2, e então BUM, CABUM!!! 
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Capítulo vinte e cinco 


O sonho mau 


Quando eles embarcaram no avião, este então chaco- 
alhou e Pablo bateu sua cabeça, que produziu um barulho 
de coisa oca: TOKTOK. 

- Ai! Ail Ai! 

- Pô, meu, se cuida. 

O avião chacoalhou de novo e Joni foi quem bateu 
sua cabeça. 

- Ai! 

Joni desmaiou. 

Ele sonhou que estava na frente de um bolo de cho- 
colate que tinha um marcador de tempo. 

- Vai explodir já, já. - Disse um Teletubbie atrás dele. 

- Como fazemos para impedir? - Perguntou Joni. 

- Não tem jeito. - Respondeu o bichinho vermelho. 
- Ele vai explodir a qualquer momento, de qualquer jeito. 

Joni olhou o marcador, e faltava trinta minutos. En- 
tão ele saiu para fora do castelo das bolinhas e pegou sua 
bicicleta vermelha e saiu correndo em direção ao Escala 1. 
Olhou para trás, e viu a explosão se aproximando. O Tele- 
tubbie estava voando, e ele gritou, ou seja, soltou um som 
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alto pela boca. Nessa hora Pablo, cuja cabeça não é capaz de 
produzir sonhos, o acordou. 

- Já chegamos. Vamos tentar impedi-los de armar a 
bomba. 

Nessa hora um cachorro sarnento passava lá fora. 
Ele segurava na mão um braço humano e nesse braço tinha 
três pulseiras. 
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Capítulo vinte e seis 


Crimes perfeitos não deixam 
suspeitos 


- MUAHAHAHAHAHAHAHAHAHA! - Riu Joey 
Mandão numa limusine, em busca do tal cientista. - Muito 
boas essas suas ideais, irmãod Fujiro! - Disse para os dois 
irmãos japoneses, chamados Fujiro Nokaro e Fujiro De- 
moto - Gostei tanto que quero que vocês repitam! 

- Bom - Disseram em uníssono perfeito. - As lastlea- 
doles de som captalam um som de algo batendo no polta-ba- 
gazem, então pegamos um blaço mecânico, enchemos eles de 
câmelas e demos pala um cacholo salnento no aelopolto! 

- Mas por que vocês falam tudo com “L””? — Per- 
guntou um dos capangas. 

- Polque em zaponés não tem “L” e a gente gostou 
tanto que esquecemos como se fala o ele. 

- Vocês querem dizer “R'"? 

- Sim. 

- Chegamos. - Disse o chofer. 

Todos saíram do carro e voltaram cinco minutos de- 
pois, com uma pessoa forte e com um capuz na cabeça. Eles 
pensavam que era o cientista, mas na verdade era Pablo. 


Joni estava com o verdadeiro cientista, já dentro do avião. 
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Não foram vistos pelo braço, pois o cachorro comera total- 
mente o braço com aquelas câmeras. 
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Capítulo vinte e sete 


O Finado Estojão 


- Olha o cachorro roendo o braço! - Disse Joni. 

- Vamos pegar o cientista! - Disse Pablo. - Joey foi 
no boteco La Birosca queimar sua goela com pinga, e isso 
nos dará mais tempo. 

- Pablo, lembrei que li algo sobre esse cientista, ele é 
muito inteligente, mas muito cheio de manias. Por exem- 
plo: ele usa um capuz na cabeça o dia inteiro e mora perto 
da torre do relógio. Tá vendo? É daqui uns mil metros! - 
Falou Joni. 

- Vamos então! 

Os dois desceram do avião e seguiram em direção a 
torre. A cidade era muito bonita, com muitos cachorros sar- 
nentos e policiais disfarçados de Teletubbies. Em quinze 
minutos chegaram na torre. Do lado dela tinha uma casa, 
onde estava uma placa que dizia: “Casa do cientista Finado 
Estojão”. 

- Olhe, ele está jogando o lixo! - Disse Joni. 

Um homem alto, de jaleco e capuz que jogava garra- 
fas de agua no lixo. Joni e Pablo pularam nele e o levaram 
para dentro. Joni tirou o jaleco e o capuz dele. Entenderam 
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sua obsessão por capuzes: o rosto dele era totalmente de- 
formado, esburacado, queimado e cheio de cicatrizes. Pablo 
vestiu o capuz e o jaleco. 

- Você vai com eles, eu levo o cientista até o avião! - 
Disse Joni. 

Joni foi carregando Finado até o avião. Levou-o até o 
bagageiro do avião e pegou um rifle de uma caixa. Finado 
estava acordando. 

- Hã? O quê? 

- Como se desarma a bomba? 

- Por que eu te contaria? 

- Por que eu tenho um rifle e você não. 

- Tem um botão de ligar e desligar, eu menti para os 
caras que ela tinha um comando de voz, tudo mentira. 

- Onde fica o botão? 

- Por que eu te contaria? 

- Por que eu tenho um rifle e você não! - Joni olhou 
e viu Joey voltando com Pablo. Joni pés o rifle na caixa e 
ficou olhando. 

- Saia desse bagageiro e vá falar com Joey! - Disse 
Finado. 

- Por que eu faria isso? - Disse Joni se virando para 
trás. 

- Por que EU tenho um rifle e você não! - Disse Fi- 
nado, que tinha roubado o rifle de Joni. 
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Capítulo: vinte e -oato 


sem. ideia para dm titulo 


- Agora eu tenho o rifle! - Falou Finado. - Mas que 
sono! 

Quando finado estava bocejando, Joni lhe tomou o 
rifle. Joni foi se coçar e Finado pegou de volta o rifle. Fize- 
ram isso várias vezes, até que Finado falou: 

- Que tal resolvermos isso de um outro jeito? 

La na frente do avião, já no ar, os mafiosos ouviram 


gritos: 

- TRUUUUUUCO, LAZARENTO! 

- SEIS! SEIS! SEEINISSS! MALDITO! 

- O que foi isso? - Disse Joey Mandão. - Capangas, 
vai lá ver. 


Você pode achar que é um erro de português, mas 
Baba Capangas era o melhor da Máfia em invasão e neutra- 
lização de qualquer inimigo seu. Ele desceu até o bagageiro. 

- Hahaha! - Riu Joni - Eu ganhei, eu fico com o rifle. 

- Não é justo, você marcou as cartas para saber quais 
são. - Revidou Finado. 

- VOCÊ marcou, o baralho é seu. E agora eu tenho 


um rifle e você não. 
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- E - Falou Capangas, saindo do escuro. - Você tem 
o rifle até eu te matar com minhas metralhadoras. Se eu 


fosse vocês, me seguiriam até lá em cima... 
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Capítulo vinte e nove 


O pato to 


- Eu prefiro morrer a perder a vida! - Disse Joni mi- 
rando com o rifle. - Vou levar você junto! - E apertou o ga- 
tilho. 

O rifle estava sem munição. 

- Que droga! - Disse Finado. - Ficamos brigando 
esse tempo todo por nada! 

- Ei! Você não é aquele cientista? - Disse o alto e 
musculoso Capangas - Então quem está lá? 

- É meu irmão de criação, Pablo! - Disse Joni. 

— Vocês são muito espertos. - Certamente Capangas 
não os conhecia. - Poderiam trabalhar na Máfia! 

- Nós trabalhamos! - Disse Joni. 

- Chega de conversa! - Disse Capangas. - Os dois, 
subindo, agora! 

Joni foi indo, Finado em sua frente. Em poucos mi- 
nutos estavam na cabine. 

— Olha quem veio nos privilegiar com sua presença! 
Tomy, ou sera Sony? - Disse Joey Mandão. 

- É Joni! 
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- Ei, esse aí não é o Finado? Mas quem é esse daqui? 
- Disse, tirando o capuz de Pablo. - Oh! É Chaplo, ou Ma- 
plo? 

- É Pablo. - Disse Joni. 

- Ah, bom. - Disse Joey Mandão. - Ei, eu tive uma 
ideia! Que tal vocês irem junto com a bomba? Vamos jogá- 
la daqui, junto com Finado, que vai armá-la. Lá em baixo 
tem um barco que vai levar a bomba até a estátua da liber- 
dade, de onde vocês a verão explodir. E então, que tal ir? 
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Capítulo trinta 


Sem ação 


- Ah, não quero ir, não quero morrer! 

- Não temos escolha, eles vão nos levar. 

Algum tempo depois eles foram levados para lá, 
onde ficava o alçapão e a bomba. 

- Eu acho que se algo acontecer comigo, não vou po- 
der mais assistir os Teletubbies. - Disse Pablo. 

- Quem liga para os Teletubbies? - Ralhou um dos 
capangas. - Ruim seria se algo acontecesse com o Dinos- 
sauro Barney. Eu morreria de tristeza, e depois choraria até 
ficar completamente desidratado. 

— Diga alguma coisa, Pablo! 

- Vou cantar: Teletubbies! Teletubbies... 

- O que é isso? 

- Estou relembrando da música dos Teletubbies. 

- Por que? - Disse um dos capangas. 

- Porque eu gosto! - Disse Pablo 

- Azar o seu! Quando a bomba explodir você vai ser 
o primeiro a morrer, e algo vai acontecer com os teletongos. 

- É Teletubbies, seu idiota! - Disse Pablo. - E se acon- 
tecer algo com eles, eu assisto Bananas de Pijama, tenho to- 


dos os episódios em DVD. 
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Como vocês perceberam, Joni, Pablo e um dos ca- 
pangas da Máfia, eram todos idiotas, mas naquele mo- 
mento algo aconteceu. 

- Ah, vamos morrer! 

— Uh... Uhuuuuuu! Que adrenalina! 

- Ih! Não fui eu o autor desse gasoso. 

Em outro momento outra coisa aconteceu: Vocês 
querem saber? Pois é, eu também, mas na hora em que essa 
coisa aconteceu, houve uma falha na fiação de luz do avião, 
e quando a luz voltou, tudo estava aparentemente igual. 
Aparentemente... 
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Capítulo trinta e um 


Ao RS Pena tia 


O capanga que soltou o gasoso estava desmaiado no 
escuro, e Joni aproveitou e deu uma pancada na cabeça do 
fraco funcionário da Máfia. 

- Ei Joni! - Disse Pablo. - Vamos desarmar a bomba! 

- Vamos procurar o tal botão! - Disse Joni. 

Começaram a escarafunchar atrás de um botão. 
Quando Pablo achou, Joey entrou no compartimento e 
disse: 

- Ei meninos, hora de voar! Quem fez isso com 
Trolps, ou será Golps? Ah! Deixa pra lá! Ele é dispensável. 
Ei Frontão, ou será Pronkão? Deixa pra lá! Venha amarrar 
os dois! - Falou Joey. 

Da porta entrou um homem com faixas adesivas. 

- É Seinão, patrão. — Disse o todo torto e com voz 
de tonto funcionário da Máfia. 

- Cala a boca e amarre eles! - Disse Joey Mandão co- 
cando o... 

- Tá bem. - Disse Seinão triste. 

Joni e Pablo foram amarrados à bomba e então Joey 
e Seinão saíram e apertaram um botão que soltava a bomba. 
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Capítulo trinta e dois 


As DC eme 


A queda foi particularmente estranha. Como esta- 
vam amarrados à bomba, sentiam-se como uma pedra 
caindo de uma altura inigualável, embora o avião tivesse 
dado um rasante há cem metros do nível da água. 

Suas bocas chacoalhavam, e eles caíram na agua. 

Isso doeu demais. 

Mergulhadores os haviam pegado e os levaram para 
o barco. 

“Agora foi.” Pensou Pablo. “Como vamos se safar 
dessa?”. 

Os capangas os desamarraram da bomba, mas amar- 
raram seus braços e pernas. 

- Por que vocês vão por a bomba na estátua? - Per- 
guntou Joni. 

- Não sei. Acho que dá mais um “tchã” na coisa toda. 
- Disse um dos mergulhadores, todo mascarado. 

- Olha lá Joni! - Disse Pablo. - A estátua da liber- 
dade! Ela é tão grande... tão bonita... 

- Tem razão Pablo, ela é demais! 

O barco foi se aproximando da ilha. Eles desembar- 
caram na costa. Três homens carregavam a bomba, e Joni e 


109 


Pablo tiveram as pernas desamarradas. Ao todo, eram sete 
mafiosos, e os quatro que não estavam segurando a bomba 
entraram atirando nos guardas, que revidaram. 

Joni e Pablo bateram nos homens que carregavam a 
bomba e entraram na estátua e se fecharam numa sala. Lar- 
garam a bomba no chão e trancaram a porta. 

- Vamos procurar o botão! - Disse Joni. 

- Deve ser esse! - Disse Pablo, apertando o botão 
“ATIVAR”. 
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Capitulo trinta e três 


Um capítulo para o fim -dó 
livro 


- Ei! O que vocês estão fazendo aí? - Gritou um po- 
licial manco de um canto. 

- Estamos tentando desativar a bomba! Ajude-nos! 

- Isso é meio estranho, mas vou acreditar em vocês. 
Por que você ativou a bomba? - Ele perguntou. 

- Não sei, apertei qualquer botão. - Disse Pablo. 

- Não! Faltam cinco minutos para a bomba explodir. 
Aperte! É aquele! - Disse Joni apontando o botão “DESA- 
TIVAR”, mas então começaram a bater na porta. 

Eram os caras da Máfia. 

- Subam por ali! - Disse o policial apontando para 
uma escada - Ela vai dar em uma sala. 

- Eles começaram a subir com a bomba nas costas e 
a colocaram no chão da sala. Os capangas estavam subindo, 
e Joni apertou o botão “DESATIVAR” quando faltavam 
dois minutos. O policial matou os capangas, mas o botão 
que Joni apertou caiu, e estava faltando 1 minuto. 

- Bomba idiota! - Disse Pablo chutando a bomba. 

Ela parou. 

- Viva! Estamos salvos! - Gritaram. 
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Uma dúvida surgiu na cabeça de Joni. 

- Como fala a nossa língua? - Perguntou. 

- Eu sou um cara da Máfia, fiel ao Senhor X, e vou 
matá-los agora que desativaram a bomba para mim! - 
Disse, e atirou no peito de Joni, que caiu. 

Pablo pulou em cima do falso policial e bateu sua ca- 
beça no piso. Ele desmaiou. 

- Joni! - Disse Pablo segurando Joni. 

Policiais chegaram e os levaram para um hospital. 
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Epílogo 


- Ainda bem que eles acreditaram na nossa história, 
né? — Disse Pablo para Joni na cama do hospital de Bula- 
wayo, uma semana depois de terem sido transferidos do 
Hospital de Nova Iorque. 

A bala passou a dois dedos do coração, mas ele foi 
salvo. Naquele dia teria alta, e eles visitariam o túmulo de 
Madame Roberts. Foi descoberto que a base principal da 
Máfia era em Hell-Ville (graças a Joni e Pablo). O exército 
americano mandou alguns soldados para prender os líde- 
res da Máfia, os quais estavam em festa, desde Pstntkf até 
Joey Mandão, que disse antes de ser enfiado no caminhão 
do exército, e logo depois, como todos os outros, executado: 

- A Máfia Africana vai dominar o mundo! 

O caso foi abafado. 


3:15 da tarde — Cemitério dos Pés Juntos, Bulawayo 


- Pobre Madame Roberts. — Disse Pablo. 

- É mesmo. — Disse Joni. 

- Que idiotas esses mafiosos, não? — Disse Sac Ola, 
que veio com eles ao cemitério. 

- É - disse Pablo. 
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- Ei! — Disse Sac. — Olha lá os velhos Tubro e Soco. 
O seu irmão Bol morreu. 

- Vamos lá, prestar condolências. — Disse Pablo. E 
foram lá. 

- Meus pêsames. — Disseram os três em uníssono. 

- Tadinho, morreu tão moço! — Disse o irmão do 
meio, Soco, de 120 anos. 

- Eu sempre soube que esse menino não ia se criar! 
— Disse o mais velho, Tubro, de 132 anos. 

- É. — Disse Pablo, pensando: “Bol tinha 99 anos!!!” 

Mais atrás, na casa do vigia, este arrumava as chaves 
do portão, mas não viu que um homem com um pé-de-ca- 
bra se aproximava pelas suas costas... 
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Posfácio 


Por Hebert Maciel Henschel 


Na época em que escrevemos o Projeto Tox, dos autores 


Cássio Machado Conti, Hebert Maciel Henschel e Laertes 
Vinicius Brignoni Jocoski, uma obra colaborativa entre ami- 
gos, estávamos em um momento de descobertas e aprendi- 
zado conhecido como adolescência. Cada um de nós tinha 
um perfil bem distinto dentro do nosso grupo de amigos, 
apesar de termos as mesmas aptidões e interesses. 

Eu não era um garoto muito sociável, não muito co- 
municativo, bem tímido por sinal. Era muito briguento, não 
era muito inteligente e não tinha hábito de leitura. Era bem 
esquecido, preguiçoso, porém, gostava de ajudar meu pai e 
minha mãe nas tarefas domésticas e no trabalho deles com 
carvão vegetal. Gostava de jogar Pokémon do Game Boy 
via emulador no computador, assim como meus amigos. 
Gostava de desenhar carros esportivos com lápis grafite em 
papel. Parecia que sempre gostavam de mostrar oposição a 
mim no colégio. 

Laertes era bem criativo, comunicativo e compa- 
nheiro, se dava bem com os colegas e com os amigos. Tinha 
hábito de leitura, e era bem inteligente. Suas ideias sempre 
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se mostravam bem convincentes e persuasivas. Quando al- 
guém se irritava com ele, se mostrava bem pacífico e evi- 
tava brigas. 

Cássio era um pouco mais velho que nós. Ele tinha o 
“pé chato”, o que dificultava a seu desempenho em esporte, 
caminhada e corrida. Porém, essa desvantagem era com- 
pensada com a sua aptidão para língua inglesa, pela leitura 
e pela sua inteligência. Ele não tinha papas na língua, se 
provocado, brigava mesmo, ou no mínimo enchia de xinga- 
mentos, o que por si só já terminava a briga. 

Nesta época, definimos muitas coisas como indiví- 
duos, o que nos aproximou como um grupo bem coeso 
marcado pelo companheirismo. Nossos ideais residiam 
principalmente na oposição aos padrões socioculturais da 
época, como por exemplo, ser popular, ter um status inve- 
jável ou ser alguém que tivesse a ilusão de diminuir a ima- 
gem e importância dos outros. Pelo contrário, nossos ideais 
eram norteados principalmente pelo ser diferente, ser sim- 
plesmente, ter conteúdo e ser fora da caixa. 

Nossos fatores familiares também influenciaram 
muito, principalmente por termos famílias essencialmente 
favoráveis e incentivadoras do estudo, leitura e criativi- 
dade, lembrando que no mínimo nossos, pais, avós ou tios 
possuíam na época um curso superior. Outros fatores im- 
portantes podem ser ressaltados como o fato de apreciar- 
mos cultura, língua ou música estrangeira, além de estudo 
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de violão ou outro instrumento, fatores que aceleram o de- 
senvolvimento cognitivo, desenvolvimento da criatividade 
e crescimento por méritos. 

Toda esta conjuntura de fatores nos favoreceu a es- 
crever o Projeto Tox como uma obra prima da criatividade 
da adolescência pinhãoense, interiorana, simplista e autên- 
tica. Com um toque de ficção científica, humor e muito im- 
proviso, os autores escreviam cada capítulo pensando no 
desenrolar da história nos próximos capítulos. Com um to- 
que de suspense, fatos e ações imprevisíveis, do ponto de 
vista de cada autor, que ao longo do livro, a construção da 
trama histórica acaba se tornando bem arquitetada. 

Assim, para mim, e também para os outros, pairava 
no ar a sensação de como é que o autor não sabe como a 
história do livro vai terminar. Sim, isso mesmo! Nós como 
um grupo de autores, escrevendo colaborativamente, mas 
não ao mesmo tempo, não sabíamos e não tínhamos plane- 
jado um final para a história. 

Na verdade, como descrevi anteriormente, nosso 
grupo escreveu o livro. Não eu, nem Laertes e nem Cássio. 
Quem escreveu foi o grupo formado por nós três, com ide- 
ais opostos aos padrões socioculturais da época, com 
grande criatividade, com grande capacidade de resolver 
problemas, com as melhores aptidões de cada um, com a 
mesma cosmovisão de cada um dos três, orquestradas para 
escrever um livro. 


119 


Naquela época, o nosso ato de escrever o Projeto Tox 
nos transformou de um simples grupo de amigos para uma 
unidade coesa e indivisível, que nos proporcionou a sensa- 
ção de fazer parte de uma tribo, pinhãoense, interiorana, 
fora de padrão, que nos blindou de um padrão social tóxico 
e mentiroso. E hoje me faz enxergar isso: Livrou-me de tor- 


nar-me só mais um tijolinho na parede. 
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Apêndice 


Por Leonardo Fonseca da Silveira Andreoni 


Á história Projeto Tox, escrita pelos autores Cássio, Hebert 


e Laertes, simplesmente refletiu a criatividade e o bom hu- 
mor do trio. Guardo recordações divertidas dos três, du- 
rante a época de ensino médio, quando já possuíam o livro 
escrito e me emprestaram para fazer a leitura. Foi algo que 
marcou minha época de escola. Lembro ainda de uma oca- 
sião em que outros dois amigos que a leram e se inspiraram 
em fazer a sua própria história com essa dinâmica de uma 
vez de cada autor escrever, mas por conta dos palavrões 
que incluíram e da animação descontrolada foram parar na 
sala da pedagoga que ainda chamou os seus pais para que 
soubessem do ocorrido. Isso porque o livro Projeto Tox ti- 
nha muita criatividade e bom humor, assim como os auto- 
res, a toda hora. Desde a realização de um trabalho de es- 
panhol, em que se deveria fazer um vídeo para apresentar 
em uma aula, até nas horas de lazer, jogando futebol, bas- 
quete ou criando um jogo de tabuleiro para as horas de in- 
tervalo. 

Admiro muito a qualidade que o Laertes possui para 
escrever coisas legais desde aquela época. Foi algo que teve 
continuidade e evoluiu durante a escrita de outros livros 
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que me inspiraram a também escrever alguma história em 
parceria com este meu amigo autor. Recomendo os livros 


do meu amigo Laertes e desejo uma ótima leitura. 
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